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Jorge Gama defende constituinte, 
eleição direta e anistia 

JorgC' Gama rl '. Barros, um 
dt~ rnais at uantcs ver~adorcs 
jguaçuan s na presente lcgis-
1.aura e candi1ato a uml ,·a· 
c:a para disrutar uma cade:ín 
na Câmara FcderJl, n~s eLi­
<;õcs legislati\'as d~' 15 de no­
\"~mhro do ano em cur.-o. 
di~st• cm cntr _ \"iSta exdusi\'ri 
ao CORREIO DA LA\'OURÃ 
que .. ~ te~e da con\"ocaçã ' de 
uma .A.s.sembléh Constituint~ 
é uma da.s rnai~ opo,·tunas 
bandeiras Jc,""ant-~das peh 
MDB. na atual conjuntura 
n~ioml. ''E' ,·erdad~ - t>nf.~­
tizou J tr::_:e Gama - -<pe o 
'Chamado diálogo proposto pelo 
-siSt~ma rons:>guiu a,e certo 
pcnto nt.:·11r:lizar ~- tese da 
'Const~tul.nt--. m2s tão logo GS 

1:.•n~iç~e fejarr T>r'opicias da 
vc-ltari a c-m-çol~ar todas as 
cJmadas da ~açãb !;,1·asil('ira" 

EL,E!('ôES 
JND!RETAS 

- A melhor ro1mA de s< 
\:~Colher o,;; n -.S.S,.)s governã"CJO· 
tcs, senadons e o suprem-:, 
rr:an<latãrlo e a eleição direta, 
mas nl'm por iSSo o 1\-tDB d , 
Estado do Rio de J'SMiro deve 
<"b:-Hcr dt? indicar o G::.vcrna• 
<101· flJ1flinens,, e \ senador 
··biônico'' I)!;r via lndir::-ta. Só 
que esta indica-ç!io deve ~ir 
da vcntade de uma con\"enção 
õcmecratíc•. E:tiste \'pelo 
qut sei~ uma "'J)rop·.ista. Sug-:-­
rindo uma ~lhenda n'3. Cons­
thui\'âO de autoria de c1m 
~fptitado ctnedebista. permi­
tindo que haj.,, no E'stad~ d 
Rio, ond~ o Go\"crn? s--rá 
cposicionL;ta. elei('lies. diretas 
para Go,ç:ernador. Esta s.:-ria 
: mcH-or fórmula 

1971, qusndo afirmou que o 
trabalho dos candidat·:S a 
deputado estadual e ~c:11,ral 
scrâ redohrsrl I de\"í<fo ao 
ccmprometim.ent de gran :ie 
parte da bancada do \1DB na 
Câmara Municip ~• de- Nova 
Igua~u thoje maioria\ oom o 
Go\'ern da ARENA. fato que 
imp:issibilita. sobreman:>ira, o 
tr tb'alho de fi~calização d0 
Poder- Executh-o, qu ... dev!'.' ser 
exert:ido pelo P o d e r L.e­
gislati\·o. 

Lubanco, traundo apenas pre­

juízos ao Municipi com a 

elahoraçúo d<' projetos e a 

indefinicáo de l c>~I A.crMi­

to. contudo - entatizou 

IMPROVJSACAO 
A'DMINISTRATIV A 

que os dois ex-prefeitos ..>inda 

venham. através da imprensa, 

esclarecer de püblico as r l-

7Ões da csc ·11ha da localidade 

de Cobrex, como local ideal, 

uma vez que o eomp1recimento 

desses e~t-govcrn-antes foi v~ta­

d. pela maioria da Câmara. 

O MDS DEVE 
PARTICIPAR tíO 
DIÁLOGO 

- EntenCo - di!ó-'..f" Jorge 
Gama - que o MDB 1,va 
participar do diáloeo pr .. J>0Sto 
p,i!'.) Go\'erno, para obtenção 
de ama maitir f'aix.l de atua­
ç"ão p:-Htica. fator indispen,ã­
"'·el para conseguirmo,:, as 
condições propicias rumo ::\ 
•J m !. Assembléia Nacional 
C;:-nstituinle A aniStia é uma 
das questões que. esp~ramos. 
virão n bojo da es~rada 
reforma. prometid1a '"pe~o Go­
verno. 

- QiJ."3.nto às eleições legu­
la th·as de 15 d~ novemhr 
deste ano, acredito que o MDP 
tair:í ,·it-orioso em todo ·\ Pai~. 
para que dessa forma se f>OSS'3 

ofert1"c~r novas 1)erspecti1r.ls n 
aperfci,oamento do proc['-:~, 
democrático. 

CO~!PROM:E'.Till!ENTCl, 
DA BANCADA 

3 rgc Ga"'ma. "'IO J.naliSar o 
'CC.mportamento do "l~IDB no 
-M,miciti~. d.is;;e qu<' re3.fir­
maYa o que ha,·ia declar.~d~ 
no j ~n~l "O Fontual'", ,..m 
entre\'is~ rto final do ano de 

- Quanto ao Go\·erno do 
Sr Ruy de Queiroz 
acrescentou .rorc:c Gama - o 
qu n · is; preocupa é a impro­
visacã.o administr-ttiva, dc-;ta­
c a n d o-sC', nJ momento. a 
conc:;trução Co Centro Adm;­
ni~ trativo. num l ,cal i,rpi.-6-
prio. sob a alegação de ter 
r-•sido 100 Jl~!-~oas. num 
Mu:-iicípio <'e um milhão 
('luzentes rrit habitantes. 

- '1' d?via - contin11ou 
acredito quo::,, o r-ronundamnt"' 
a, Club ... do5: ~n:,:enheiros e 
Arq•1itetos do Municipio de 
de N :va Iguaçu. vazado no 
h~m sen~o- e na técn\C'3. 
poderá levlr o Sr. Ruy a 
r.;c:-miderar a rr:edida. Isto é. 
•1ma no-,·ela que se arrash 
rtcsd:- o Governo d Sr. Joa­
quim de Freit :tos, João Batista JORGE GAMA 

CEBNI conclui que Centro Administrativo nãu 
deve ser construido no terreno da garagem 

O Cl:lt-,e d~ Engenheiros A 

:>\T'(&uit~tos dlE: ~O\'a lgu-:3,çu 
s.e r..:uniu n~ se<lP d Sin11-
<.-at ; do Coméreio Varejista de 
'Nova Je;uacu p>.ra apresentar 
\lrf', criterioso tnbalho, C?nti­
CO n"Jm volurn~ de 54 págin"lS. 
cuja finahdarle é contriouir d• 

;·ittm'l. d- deliberações incon­
venientPs. inadequada--;, preci­
pitadJS e 2.ltamente pernicio­
..,as ao seu d,e3envolviment ~ 
1uhano. i;.or pa.:-t<' d:-. div-:-rsos 
Governos ·Municipais. 

f .çma consc1enciosa para o 
dEs~nvolvim<'nto ur'.Janístico 1: 
tócio-"C:-nómico do !lotunicíp·o. 
·O trabalh \ or--1 em di!-c•1sSão. 
apresentado ~a noitr rte-sta 
QUJrta-feira. dia 3 riP mai'), 
r.elo Cluh~ dos 'Engenhei:rt1s P 
Arquitétç--s d~ Kova lP:uaçu, 
pinça to1a:- as t-tap:!S c\:o1utl­
"O!'i ,:e n s.---a estrutura urhrr­
na. perc..'Ortend~. desde ·~"3 
fOTIT3çâo hb1óric·· das cida­
des", at~ 3S nl'C(·~<:ida-lr':. or.­
srnt;:-s, do pont _ df' vista - i4 
sua tnfr..-t-~Strutur _ ti:sica '-.a­
'K"amento. dn: n::1.gr m " Eistr·nn 
'-'lá.rio O'.JJna r,.r'"' -i.lf)a.ção 
constantf' com os aSJ)e'C"tl:JS 
urt~nistic s P ,•conômioo.; 

APRESE!;."T ACÃO 

?\:a par\(' intr ~Jutiva do 11-
\TO, os t.-ng,.nheir ·s e '3rq1J1t1.·­
tos d,-. No\~a !eua,·u p.opõem 
uma séria reflexão s<>br.: o 
roml)ôn.un~nt ~ rontc-mplati'Vo 
ao denunciar· ''Por di\·erS,~S 
,·n:,•s. Nove JguA~tJ tt>rr. Sh\n 

Em quase todas, nós igua­
çuano:; nos · imitimos e hojC' 
ob~ervamos suas c::mseqüên­
cíJS, além ôe pagarmos alto 
preço por nossa , jT1l issão. 

O Clc.be de Engenheiros e 
_\r"luiH tos de ~º'"ª Iguaç;1 
1 CEANI l, com o intuito di• 
t'!-<'larece1· ~ opiniã , públic_-l 
igu'3c:uana ,-. Se po:;ici::mar 1i­
ante das decisões govern"'lmen­
tais ~empre qu? elas. .-tingir"m 
a estrutl.:ra urbana ~. cm con­
seqüência. modilic;:irc-rr. as 
ccndiçé::-s Sócio-c--con5micas <l:") 
binôm'o r <." g ião-comunid..!.di' 
y m aprecnt<"r urra análic.e 
ccmparati\-.i d'!.., alternativa~ 
r-ropost '5 p'_tra ? locali1:açãn 
•· constqücnte mplant<:i<;á.> fi· 
,;;ica ·d Cen1:-o A~minl. .. trativ"'l 
de !'J Jva l:"1Jacu" 

DI,CUSSÃO COM 
OS Tr.CNICOS DA 
PP.FFEITURA 

Este trab-'lho dos t"ngr­
nhdros ,. arquit<"tos cl·" Nova 
'-::l ac:u naSCc-u rm con~t-qü&o­
c-i·.1 da r..o1€'reica (·m t ,mo rl~ 

ronstrucã-o do Centro Admi­
nistrativo do Município. '"A 
improvisação .idministrativ'.'. e 
a falta d~ visã :, governamen­
tal, poderão levar-nos '3. 

situações impr~visívcis do pon_ 
te de vist-. urbanístico", ,fir­
ma a entidade. 

Foi com o intuit de cola­
borar com o Governo "Munici­
pal que o Clube de Enge­
nheiros ~ Arquitct n d,~ No"a 
Iguaçu e1-borou o e;;tud·, 
oontldo no livro "Centro Ad­
miniStratlv I de Nova Jguaçu 
- Onde Tião ~e deve com;:­
truir" O traballio ccontormc 
txplicou o S'1". Altamiro da 
Silva ..\larcão, P~si:lent-··) e o 
Sr. D~metr~ Basile Anastas­
•ak1s ,2.0 více-Prc$ident~). 
foi feito dc-ntro riC" uma \'i--:ão 
técnica e nã ç .litica. "N~s 
posicionamos - diss1.• Altarriro 
Alarcão - eon1Ta um<:i posiçã-> 
t: mad"3 ~l; Governo Ruy 
de Qu"'iroz ma; q11f"r!mn-· 
deixai- b(·m claro ')Uc nadA 
tem 6 c-ontra o Sr Prefeito 
pcsso<:i de querr. ,s .· m f!, inclu~ 
Si,;e amieoS"' 

- Para confirmar Isto 
ucr·fc(>,ntou Altami:·o - o p,·i­
m<'iro volump diS'tTlôuido foi 
cntreguc-, ,·m mãos. a'J Sr 
R;i.__, dl' Queil"Ot. I' t ('rros m.1r­
cado rai-1. ~l-Xla-lt-ira (ont('m) 

Francisco amaral protesta contra 
~espeios e politica habitacion ai 

um-:i. reumao com l'i técnicos 
da Prcfeitora para, juntos, 
õiscutirmos o problema. Pela 
receptivid?.de do Sr Prefc-itct. 
esperam.os que haj'J. de fato 
am e risen;;::, rrr. torno de uma 
opção. que não seja em ter­
mos dos terrenos da gara­
gem, ao 1aao do cemitério. 

'DEBATES 

T. d·l a diretoria do Clu\J(' 
de En~.?nheiros e Arquitetos 
tomou assento na me-sa que 
dirigiu e:. trab~lhos. por cca­
si:-; 1 da '3.pre:,enta.ção do estu­
do da classe. enquant.o todo o 
p<-queno salão ~a. se~" do Sin­
dic~to do e ,rr.ércio va~.:-jista 
er ·1 tomada i:,:::ir uma ns~i:;-
1ência, preponde.rant,mente-, d,., 
jovlnS univ<'r.:.it:\rio~. que ap -
sar de cu virem ~tentam ·ntc 
as t.·xplicações <le s. ·us rer,r(·­
st-ntantt'.S:. ml'ito p?U<' , p-3.rtt­
ciparam do!'I deba tcs em 
d('IC-S. de nome MHt ,n, tangi­
do r,or um'..:. formação ,,xclu3i­
•:aml"nte técni~ ond ~ -:ipcnas 
s nUmcr:::: . ..; devem s'.··r lt'.'\'ado~ 

<'rr conta. tomou parh· no:­
dl~batcs apenas par:l criticar o 
qur- dc-r.ominou d• 11m poSi-

...... 1 1 , ,. ... "'' 
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D. JOSÉ MARIA PIRES RESSAUA 
PARTICIPAÇÃO DA IGREJA EM 
DEFESA DOS FRACOS E OPRIMIDOS 

_' D.iantc:- da situação ~m que 
\·1vt:mos. no Pai;), até um ho­
mem conse["\; .:i.dor e . .rno cu é 
levado a assumir uma. posição 
de luta, de questionamento da 
n .. -alidadc'·. As paI.11vras são do 
Arcebispo de J 4âo Pessoa, Dom 
JoSé Maria Pires, qua no Ulti­
mo duminJo proferiu paL:~tra 
-1:.obre Direitos Humanos n _1 
Centro de Formação de Lide­
res, no bairro Moquetâ.. 

Prom.1vid t pela Comissão 
Diocesana de Justiça e Pat., 
a pakstra atraiu uma P2QUe­
na multidão que lotou cc.m­
pletlmentc o auditório do 
Centro, participand_·, de um 
debate que só foi interrompi­
do perto do meio-dja, porque 
Dom José Maria Pires teve 
que retirar-se para atender a 
outros compr$Tlissos O Arce­
Dispo de João Pesso~ defendeu 
a participação da Igreja Ca­
tólica no esforç:, de consci2n­
tização do povo brasileiro, não 
como um trabalh,1 volt \do pa­
ra a afirmação de um'3. posi­
çã,., ideológica ou de gu li­
quer interesse polítioo-partidã_ 
no, mas como uma conse­
qüência lógica de um maior 
compromi~o d ·.iS católicos com 
o Evangelho de Jesus CriSto. 

O EXEMPLO DE 
CRISTO 

Aürmou que em sua vida 
e em su.t pregação Jesus Cris­
to sempre se identificou c.)n 
os pobres. com aquel2s que 
C,:C?t"al.rr.ente têm direit:::s qu~ 
não são reconhecido:; pel .s 
eventuais donos do poder. Em 
sua pregação de hoje 2m dia, 
a Igreja tem d~ver de pro­
curar despertar os homens 
par~ a neccssid:ide da [rater­
nidade como base de uma 
vida justa. Não cabe à Igre­
ja, segundo el~. modificar 
qU'31qucr orderr: social, es:;e é 
um p>pel rl"fervado a 6 ho­
m~ns d.:: uma maneira g:?ral. 
o tr~balho de conscicntização 
da Igreja foi caract~r.iz stdo 
como imp~rtante dentro d 

4 

processo de identifica~ão doS 
problemas do p f\'o N entan­
to o orador ressaltou que 
1gr~j-t não p:xlerá jall"'ais r:­
rer-se sujeito na libertacao 
rle ninguém, QUf' toda liberda­
de que não for o-er--:.da i;ela 
vonté\de hãsi~ <lc, oprimidos 
o;er!J. sempre cliScuti\'el. 

D:"'m José Marh Pir..:-s 

saud u a atua.,;âo da Com.i3-
são Diveesana de .:ustu;a e 
Pa;t <.m Nova lg..i v;u (jâ 
a~ra com o s-eu pr i.m.<:lro nú­
cl~o de bairro em Ponte; 
C.htc) como demonstrativo de 
uma crescente vontade popu­
lar por uma mai..,- p\rticipa­
çilo na Vida nacional. A cria­
ção dCSSi? tipo de comisSã!J, 
de comunidades d~ bairros, 
juntamente com '-l re\grupa­
mento ,em torno dos sindica­
tos foi apontado com '.'!e passo 
iWcial para a eStruturação do 
movimento de rei\1ndicação 
d 1 prolet\ri-:iro brasileiro qu':", 
d2 acordo com o Arcebispo de 
João Pessoa. atingirâ seu 
pont :-, ideal no momento em 
que os trabalhadores puderem 
se agregar em torno de um 
partid~ política. 

O ('Stado de desmobíliza.ção 
dos trabalhadores < a maioria 
da pop11l-ação l que não tem 
canais p.a.ra. rec1amar seus 
~irc-ito~. '=s direit ;, es,;~nciais 
<la pessoa humf'.na. foi apon­
tado como um dos a,;pect,.,, 
básic·,5 d,- desrespc-ito doS D_i­
r~ito-; Hum:uios tio BrJ.S11. 
onde os proietos s,>vernamen­
tai<- heneficiam S"mpre u~rt 
mirinri? "Aç;;sim f' Qll"' - dis­
se Dom J "Sé ).f~_ria Pir's --­
rho::ervamos en- Jo<io P~Soa e 
::-~ or"'tic-."mP-:-ttí' t~<l'lc; ~" im­
,.... ...... t:>Pfro; <'id~~e~ hra~iJc1iras. 
~airros orolPtári :s ínt.:.ir:i'.':: 
c:.erem <:irrasa-los 03~-, 11 ..... ,."l 

\"f'Z à-; f'Str::t.da~ nue, fa,..ilit2.r~~ 
a drcula,..ão f.'o,:; vE>ic•1los d-~ 
re-:,11e..,,_ min-:'lria QUE' pos~u, 
autorróveis .;\s sub,·znçot''­
dad:!!S pel ~ Governo ~ empr('­
sas deficitãrí-a:s é outra }.&C-?t, 
absurda ela consagra<:ao ~o 
prh·ilén:io <ientro des~~ P'li~s. 
onde o grosso da p-,?'-~lac-ao 
vi\'e em condições ~~P m1s?r~-
bili-iade al~rmante'.'.o . 

Depois da p'"lleStf(l do ulti­
mo domin?"o. a e· ,missão cfr 
jii,ti<"' e Paz da Dioccs~ de­
NCY'l Tguac:u cst:l anunciando 
da sua reunião de debates de­
que, no próxit:o mês. o tzm:1: 
verá ser "A llberdade de Jm­
prt>nsa". Os n IJT'le;:, do advo­
g,do Sobral Pinto e. d, P_".n­
sador católico -~ JOrn;h!-ó~a 
Alceu Amoroso Lima <'r:'1sta) 
de At}\'3.yde) sã t cs cogitado-. 
para a oale3tr..., q11p de\·erá 
reunir. no Centro ~4 Forma­
('."o i1e Lider"S. repre~~nt?.n_tl'S 
rios princirois õro-ã :S da im­
prensa independente. 

Vereadores criticam 
empresas de ônibus 

O transporte dt~ missas cm 
No\'a Iguaçu é um do~ piore.i 
do Brasil. Aqui a Divisão d,,. 
1-1scalização dos Transportes 
Urbanos nã ~ funciona, e 1 

populaçü .1 entr~gu<' à sua pr? 
rria sorte. a.pelu nos _ ~:11-; 
diversas torm ,s d" 1c-nunc1a_s 
na C"speran('a de nue ".\lgo S~Ja 
h•ito í'm dt.'lesa dos u.;u(1:·1os 
c·lntro. os péssimos, pn:cárioS 
e cariSsimos transportes 

UM,\ SE<;SÃO PLENARIA 
DE CRITICA '.\$ 
EMPRE~.\S J.)J,; 0:-1181.:S 

N sessão pi •n·1ria tia Cã· 
m::i.ra ~tunlcipal di:- :-JO\'i.l 
lgua1,,·l1. da noit,.• de tt•1·~a­
frira, dia 2 d,-. rru.uo. oih) 
vert.•-'dores usaram da p:tlavra 
para d1..•nuncian·m 1..·sh.· •·stado 
<l:- c.~,.:n,s. 

O V1.-n•ador Jos~ ~kndonç-a 

tAR~Al diPs~ que_ o Sr 
Dantl' Paladino dl'v~r~,. fazei 
cumprir a L.:-i I\~umc1~al, que 
determina as é11mt'.':1so-:--s das 
roletas dos ônibus. Já que os 
proprit,táric.; ~as cmPN'5st5 

,nfrat ;-as. pc-rs1Stem cm_ man­
trr os chamados rolctot."'S , e 
gradL" (jaulas• l''" ~cus \'e1-
culos, cnntrarilndo o que 
dett•.-mina 3 lc-l . O Expresso 
~H.o Jor:~e t.' a Viaçá , Sa?ta 
Eugênia foram o.,; nn1s cr1t1· 
cados p('lo;-; n:-pn:sentnntes do 

1 ,,-o i.o:un~uano. Quant-=t 8-': 
Expn:SS'. São .!orge-, Jose 
I\kndorn,:a h"•z arnd'.l um:l 
obs-..·n·1.1e:ão, dt} ::.-~r aguei­
empresa a mai t•· dt."vedo1-a da 
Prí'fCltura, alem de s<'r a 
mais intr.:>tora 
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CEANI conclui que Centro 
Ad min1!'.trati vo não eleve '-er 

t Ul.do no terréno da 2:arave.., con~ r ., ,., .. , 
CO:-CCLUSÃO 

irnóvc·IS d'l :\lunicipio 1st, 
,cm raz•·nr'o Mni q•~ e<-~ 
~ .s.s ,~!' já <·-st,•Jam ron.stri.Ufldo 
Imove1s co~ l,lrQfness"ls d& lr,­
g.., QU" csteJ&n'! rrontns tert­
~arantirio o l ca1án_o, °l'; 
!-endo 1:'-'partic;:ão pública rr­
sulta 1nc,·itavelment·; nurn-1 
lnchacão c.'.o ~u ,·ator real 

, > . ..:r l\JR 1l0cl Gó<·:s fdc-!). proprit.•târn do .iutnf\ l "O 
1 ... 1ttn1". c"r.lumcu N.ttt ,;emQna qu" e candidH.o a uma 
,·.,wc1 pa1·~ ói-.putar um:- c1d<.·ira à Cámar~ Federal. Aliás, 
,w-. jó !-:iblomo3 ti 1t pre-tcn..,ões d Gócs :1 e-.~t' rc·s.1)1.•ito. 
dsto qce o a~sunlo Jc,i ventH t.rlo numa reuniiio. da qual 
J:,.artidparam O St nador SA.turninn Brag:-t.. l Députario 
.f'ra•11,·ó.;c11 .... nMr~J. " Ver'C'ndor .;01·gt.> Gam:l dt• Barros, o 
p n.>1,H·:o, ._. ci.tt-.h, 1ws-~a-.. N(>Sla r..-união, secundo ticn.mo:­
:sabcnrlo. all"m dS d1:.cussão d,~ um pJano financeiro pnR 
.. O Pontuvl" cujo ~orna g>ra tm to,.tno de 600 mil cru.e:ei­
ro.-.. fie \'J l'IJllbim eccrt~da a r,oSSibilidadc d<-Sta candi­
.:!11tura a o..~patodo F"'1ieral. Até ai inda de mni...,. O Sr 
~l ·noel C.t>ls Tt.Jr,. como qualqu;.:-1· outro cido<lão brasi­
l1'iro1. t~m "' 11irC'it·. de- pl<'ilt..'>8.1· um C'ln::o pUblico. O QUt' 
11ão ,.•ntcJ1ôi !\.' t>tl- pe,di •,·xplicaç-õcs ao rrópd:; S1· . Gót•s 
Tele-~> roi. Saben.io t:'lc que o Sr. Jorg-e Gama pleiteav·1 
.l.nt-·norn:L•nt.:- um \·JJ::a à Câmn1a F1.."Clcral (a;mb ); de 
um r-,~~n··, l'~qm•m1:. p1,liticn':, como ..,cria concilib.vc-is es­
sa.)'. duas c:lndiJnlu:as . 

O Sr . Goc:s lfi<se- me qu~· a sua c:1ndid·tura \·i~a ao 
forta!Pcinwmo clA ~u::- empresa j .JrnaliStica - JHO cm 
tt•rn,os roliticr. ,, (cçnõmico e> QtlC' carta ('.'ndidHura 
corrf•rá '-'m laL,a 11rópria. 

~fa.., o prnbh ma. n_, meu ponto dL-.. vista não .:.e rcsu­
m~ apenas ncc:tt• •.u.pecto. Pclitic1 é, antes e acima de 
tudo. cS(Jth~rr.a . 1:: Gõc5ó T~les não po-:e e n::-m deve- dei­
xar de rcconJ1cC<'I qu~ o ::::.-r. Jorge Gam'l de> Barr IS foi 
uma p,:-,:- 1 1m1>m ta'1tl' na sua 'a.Sccnsã _ 1 r,olítica e jornalis­
tica. Cr<''o qU':', ~,m demérito ~lcum ao n me do Sr 
Gól'S Td··.;;. este cit·,·eda lazer uma r;roíunda revisá.o no 
5('11 tX·rnr>vrt:nncnh:. pol ític_, em prol do forUlcciml'nto 
day\1l'le csraucma oolitico emedebista . 

Não <'stou aqui de form~ alguma derendendo t.·sta 1-1 
aq•1eJa e >nd:d::ituu. mas somente procurando ser justc 
dent•'> d.~ uma realidade em que- ~·" didsões e- subdi\·is6t:'x 
acabarão ç.;r brn::•f!ciar o p:ut:do tdvcrsário. 

Hí qu12m di~ri qu~ o Sr. Góes Tele-s quer mesrro e 
..iri1 prt·tc>-tn ,1~ c-a,so de ser preterido) p"3_ra, desta for­
ma., justific~:· um r,OSSi\'el 3poi.1 aos S rs. Humberto Rar­
ret') e João Batist:1 Lubanco. Não creio que o Góes S!)ja 
tão in ,·:en tl" a ron~o de tcltar um porr.b:> que está C?m 
suas rnd.l),::, parti. busor dois que \inda --stão \'oand:1 . Em 
todo caso vamo-.; a -:uardar h acontecim~ntc-3, d'<'L-...ando 
.1qci. d<'sCc já. o nns~o 3pelo na sentido d l fortalecimf'n­
to daqutJ .. r. •l'JCr:10 r lítico, s<!'m dh•is&:s ou traiçÕf';; 

CODE:'-11 E' •:AS() DF POLICIA 

Um )Pitcr Crm inf:-rmaCo das "~utrt'tas" municip:iis. 
(.--Sçre,:cu-110s c, q1:t"- se :-.cgue: 

"Sl' hr:.·un-sê~ 1 ma \·erifica.ção correta nos documen­
to., d."l. CODENI. :!•.lm:,,s eonstatar, de fat. , grcl\·~s irre­
~ul:tridadr.~ e dc:-:·.-·c~ à fazenda mi.micipal. responsabili-
2at1d•:.. aquele.: qct«· ~e locupletaram n3S h3nsações de Ln­
da, d· Jot.: ... wctu~triais . 

A CODENl ~ caso de policia! Seus funci..mãrio~ sãJ 
o.; m::lis l;,:,m r,ag~t. Frequentemente, a Municip~~lidadc, 
per d..:crc-to, Cc-.1 -,~ndes verbas a CODENI. 

A C'.ln..ara I\fonicipal de\'.?ria v.!sculh-ar profunda­
m:=-nte o ca.so_ Ci1~mar o seu representante ali, para ex­
ph,:-J;O<'-> P· :s toi a CJmara nue autorizou o Prefeito 'l 

constituir uma ~cicd'3dc de Econcmia :Mista, com o ca­
pital 1:m milhão de cruzeiros. onde 51 Nc s.:-ri~ da Prefei­
tur~ ~ 49"" de- pari icularrs. I\J.3s nada disto se deu. A 
~reL:1tura fie- :\t C'(•m 99 por c2nt0o e 1 Por cento foi co­
":lZldQ. entr,! J,.,a1ui~ de Freitas, :!oão Batist?. Lubanco, 
;Oaq:um de OJi-...·1 •::"~ João Martins e R r-nld Ale-xandrino. 
~"Ls s~nh o:e.s StiL<;creveram 100 eruuiros. mas apenas 
mu.·.1FJai11a1"i!n a ir:•petãnc•a de CrS ~o. 
, A_ .:.n-a d~ tetf'i atualmente· pertenCl·nte ~ CODENl 
,he _ foi CJ;1regue peJo \'3]or histórico _ Foi um métcdo que 
e!e.-.. u~aiam pan ª" grande!:- negoci".tas. A Cãmar.J, rt­
p1to, oi:.\·e ,·asculh,.1r ;; nc~ócios dJ CODENI para o lx,,m 
dr nc~i::o !\1unicipi-," · 

. Bon,, i~.so ai f,;.'. o qu~ o leitor dis~,. ';om a palavn 
os mterc"•~ado~. 

HELIOPOLIS FEZ A'II\"ERSARJO 

f Os 2fi anc s Ui~ func!ac;ã, do Helióp ri., Atlêtico Ciub 
ora_n, comt·mc,~Jdc.s com a participação de m'l.is d~ 6Õ 

;:~~: •• ~1" ·'1·an:.:-.. m.odalid?,dcs de .--sp ttes, r.os " dias 
..., ei, "' in e 1 de- maio 

poli.S V~(.:~:i.~ 3.l1torid:1.ck:s com~areccr.3m â s-ede do Heliõ­
sclh~ DPiihcJ e~-~ ·to aroi_ e incenti\'o à diretori?. <' C?-n­
Altair ~. Jr~-!at~~~ _e~ptctalm(·nt. ao st·u . P~·('Sir'! ... ntC', Sr 
ar, ·1ar. <. - e ~s ~soas QU"' ah oomp'lrecer-1.m 

J. r. niP'S tfo r·x-Prf'fi.•ito João Batista Luhan-

00, Dc-r,1Jt:1<lo Fi~•,..ciseo Amaral, \k(•-Ptdrit_o RulM""rn 
P1..·•'toto, O".'. 

1
rm.t-~, Hf'lio e Sc-ha~tíüo C n-'d('lf.J, Vcrra­

dor Jor~. llaina cie Barros, Vert:acior ~Lírio l\1ªrqu1
·~, 

~r l,tlis "'ft/c1 1- qilroS. Nossl'ls plrahéns ao 
8m~phtlco 

clulP d·1 k"'.rulid.•th' rlt• H"lióp0lir, 

V\I G-R[Tl' DF RE\'OLT.\ F. A~GúSTT.\ 

l•m:t cJtmS!-Nt dC' moradore-s rh, Bai1To lote 15. f:•m 
ncmc dA. ropul:u;Ao ~ar_:u:;-1;1 l:,cfllidtul1• rn:-nos u pntr 'P:ª 
rlc- un• (:C"llm(·n1<• 1.ie p1-..samos a transcn·VPI' na int<'grl 
"A populadlr, ,;o PüiT' lnt.,, 15. Hcll'ord H.r>xo. vl"m já 
hó. p,_Jg-um t•,mpn e. Tt'\>oltanrlo com 8. admini~traç-á.? dl) 
lr.,:ino, qu( atê :1~· ra ~6 t<'m frito prom~sas. s.1bemos 
q11·.• a Clil'-'·J nfü. cab1· apenn~ ac .•dmlnistrador, ou ao 
Ví'1...-ador "Zé do NOTt~". ,. sim dé' uma máquin"'.l da quRI 
dc-s f~1zcm ,"'HI t1• 1• 1..•m quc- hó. rr.uitas rivalidad<'. 

- E' rncri,<-1 ;1accht...r que dentro de um partirlo ("xis­
tom nnta!:i d\·alich1des 

- Eslot\'0, JY.'i .-c-ver..'n<,:a <' hca vont:idc é -:> qu~ não 
falta ao Sr. •·7.,·, r11 Norte", m-as o quC' fazer. se nem 
mesmo a 1·ua e nàc mora tc-m qu::tlquc-r tiPo de san.,:,a­
n•L'OW? Qu~•ncio chOV(' as á:;;aas c!as chuvas mistu.·ada 
com a.; do!'- C'~Et '10s, Cei ... am um chl.'lro de podridão insu­
portávd 

- J::' ir.crivei q1."~ num baino. co,mc' o lote 15, oorn 
unt:i adn11nistra:J:o ~ um adm.inistrad ,r a '3.ltura do pJr­
tiri•) do Sr. FrdC'itc., aconteça ta.m:nha C'3,larri'1a-Jc. 

- D1-·i.·amc.~ aq:,i um pedidc·, um grito angustiante a.o 
:Sr. Prd~ tl{, pa1-.l (1Ue faç.l uma. viSita a Lote 15. pan 
s· ntir dt perto o drama qu2 est->. população está ,·iv.mdo 
::-ujeita, mclu~1H-'. ·, uma série de doen<;as. V.1mcs deixar 
ri1• lo.do os 1 :1rtid .'i r.olíticos e passemos oa,:a a; coi.5:a~ 
cc.ncrett3 <> c•>jAn·as. Partidc·S e posiç&s r,olític'l.S não 
adiantam de nada O que adianta é tr1.balho. 

- D,fr,an,-o!>. dra\'é$ d1 c.Yana ''Enfoque, do CORREIO 
DA LAVOURA. este- grito de revolta e angüstia de- um 
r,o--..·r\ ~ofrid..:;,, nai t.'!:.~:>rança de que surta algum efeito 
den•ro d., Administ:--:ição Municip~·· . 

Tai _1 rcca<.:o. r .. pe3ar de núo tcrrr;os entendido um 
bce'3c!o df· c·:i~as <:?5:te dcsaõafo um tanto "peSs~dist"'-". 

GlüALDu DAT\T AS TAMB!;M E' CA:-1D!DATO 

O \ ·<·reuãor G ibaldo Dantas de Melo (ARENA igua­
(,"U:llla 1 di.:-.:::: -ncB :.;,u<" estâ pleite.rndo uma vaga par1 
disputar- uma cad~ha à Ass.emblêiP. Legislativa do Estac:!n 
df> }{10 <IL· J Jli( :r tl, r.. ~s eleições legis lativas de 15 de n · 1-
\•err.1-Jrv Ge~tc ,inv. Adiantou que o Deçutade> Darcílic 
Ayres iht• 1,rom~tofu arranjar a vaga, c.! 1dição p.1.ra que 
o mesmo \'Cnh~ .:irniar a reelei~ão do nosso amieo D.ldã. 

Ta i ' 0Jl:io p : olho, dcnk por dente". 

A<'L.\l.;sos PARA A CIRETRAN QUE ELA MERECE 

A 43. CII'!ETHAN coloco-u sinal luminoso na esquina 
das rl.!Js; Otúvio Ta:-quino com A thaide Pimenta de Mo­
racs, fat , CJU<.: vcin disciplinar um pouco aquele trecho de 
rua um do., rr,ais •umult uados e de intenso tráfego. Por 
diwrsas vezes charl"amos 1 atcnçãc, das autorid"3de:; c;,;,m­
pctcnte.i ~obre :, pcridos d.:i.quela ·e::quina. Esta sem~na, 
sent,•Ti.,-neis no .:e•.er de aplaudir t colocaçl,o daquele si­
nal luminc&1. numa demonstraçã:1 incquivoca d-e qu.? a 
nos:,'l Juta nã~ , isó apen::tS à crítica, mas tam1.>ém ao rc­
conhecimentr, e ,.1~ rr:csmo o cl eio, quan~o e- caso me­
T~er. E come- vêc·m, não precisa muit :,, para qu-: nôs 
flqwmo.;; tJSsim em "est .do de graças". 

EXCl!ESC!:NCJAS DO SENADO 

Sc1'lana próxir..a pnssada, o "Jornal d I Brasil" publi­
c?u uma er11r,·vis~,1 do Deput.Jdc, J .G. de Araujo J.:,rgf 
so_Lr{" as <"ki:~õcs !!diretas no Estado do Rio de -:!'.'"tneir 
L.:l relas tant3~. ·; l·cpr,..sentante fluminenêc ab~·iu o ,.·c-1·­
b. ,, di-.sL"' "A p~rticipac:ão do MDB n?s rleiçC.es indirc­
t 1s r,arn g \ ·rr,ac!c,rcs e senador biônico, ri:'pre:,cntará 
uma inl1ingt'.:nc1a ,fo Pto~rama do Partid::, ..,, ., 1~smon­
li.z>tção _dr r.os~o :·~citorad • na capit~l do País", que s­
s1m ek1tc,;: "~ão ~erão excelências, mas c··crc,rcências ,lo 
sena<lo_r b~~?IC " Referindo-~.::., '80 Sr . Ch.,gas Fr :ihs 
arlv•rt,u ( ottemrf o risco de coloca~· n~ Poder um ('.o~ 
n-mad ;1· 11ue_ l- ~1r,1a suble.c:enda do sbtcma, que já s(' 
?·~clarnu 1n1hl1c:1m·,~1te "um soldado d!. revolm;ão" e 'lUC, 

ma:t!:adt, ccrt1. ,·(_-;__ p!!:la imprensa. porque ni'1::, inzressav~ 
logo 11a ARENA. ~ fSp ndru que ~ervi,:, melhor ao ~ver­
no f('rtP11c, nd, . .li.; MOB. Acusava sc-us rquando Go\'er­
nador) C("lmpa11Jwl'('S dl' e munista..., 1• bota,--:t fc,Stiva 
m:nchc-tcs r:-n -::ua imprensa de lama e sangu<'. quand~ 
no ... so.--. c,1m1<tt1!H•1~ ·f. ·ram e.assados .. " 

r._~t,:L; em tud,., o qur dis.c:e o J.G. C.~ 'ra'.ljo Jor~c­
por si· tr. t·u d,! 11:na ·•<"rrladC' pura e cristalina 

donamrnt ">, md,. 65% <lo 
'1II" gr dizia vrrsava sohr 
r- :ilitica. A rrt('~a rhrttor" o-.es­
pc,n•l<>u. par 1nt rmédio do.:,, 
Sr-. Altarnir \ Alarcão <' ~-~­
me, r1..• Anastass~kiS, qu.- ah se 
clis-cuUa .irOanisrro. ondP 1 

pçssoa ns . f"'Jt:>r':'5' .só<:io­
( c-nnómiC-c8 tinham unportãn­
CiO rundami:-ntal ,.O quC' nã., 
arlmitim a. - concluiram - é 
a politlc-a r- a,·tirlárh "' rlc r.o­
rr:,.,s F:' 11 m ~,· man1t·r n 
c-ritiC'a - disse D<'mctr(> - n<>S 
pontos criticàveis" 

PODER PúBLICO 
ll"FLACTONA OS 
!MOVEIS 

- D -fendeniio '3. ncc<.'s:Sidadr 
cl ser c=instruírlo Jm Centro 
Adminb,trativo enfatizou 
D<:-mctrt> - o 1!\"PS P a PMN! 
são os rráiores 1 :catário:: de> 

O pr,('O d!> pont • e do 
irn/Jvcl <'m No·ta !guac:u _ 
ccncl•..tiu - Cjti inchado, 1t. 
v1rlo ao ~kr púhlico _ O p ._ 
dt•r pUbhco é bem· i:: ... '"::1dor 
por isso m(sn'\o verr estimu. 
land , a inflacão imobiliã.ria no 
c<·ntro do Municipi :>, e ~f:.> íl 

C' e n t r o Admini~tratl\·o fi.>r 
construic!o nos terreno-.; d:t 
garagem, além da invi!bil.L-Ja­
dt:> d -çonb de vista urhanl:s­
tico. acarretará uma ráp•1,. 
valorizacf;o <iaqu<'la área. ii., 
custas de toda ?. i:-opuhc,;ãr, 
ig11:.cuna. 

VEREADORES CRITICAM 
EMPRESAS DE ÔNIBUS 

ADJOV ALDO JUSTIFICA 

O lídC'1· do Governo. Verea­
dor Adjcvaldo da Srilveira. 
disse que o próprio Prefeito 
irá regulamenta;· a Lei e que 

utras m~rlida:; já roram to­
m ~das, com.J aprccnsao de 
carrc.s irregular,s. "Mas j.lt 
rensaram - r ro11ntou Adjo­
,·aldo - h"J. linha~ pc•· aí q ue 
só tem dois ou lr€:-. C'arr 1; !'rr. 
serv!ro, SP apreenderm<Js estes 
\'eicu!os qupm ,·11 ~::>frer ainda 
mais são os usuários. O Go­
\'ern -- finalizou - irá e~ta­
bC'l··ccr no."m-=1$ rt-gulamentan­
cio dirt'itos r deveres. 

FF.RflO VELHO 
I::11PRESTAVEIS 

Vfll'ial" linhas e empresas dC' 

ônil.us for::nn C'ritic--:.das pelos 

vcrra<lcrcs na'"lil --Ia roit<' d(' 

terç-a-fcin Jorge Gama d:­
Barrcs pcrn:untou S<' s~ria 

r:ecessári ... a v tação de uma 

outra lei. para qu" -as cmpre­

ras vieJs~m ~- retirar os gradis 
r'o intericr de S0 us vc-ículos. 

Amêrico do.; ~antos denuncioa 

os servi :-v:~, da Emp.es~· S:mta 

E1.1'.-:ênia que faz a linha 

Nova I_:tua<:u-Vila Emil. Mas 

foi Jo~é GuiJhcrlT''r.:l quC'm 
t ,·ceu as miis se\'2ras critic1s 

à empre:;a de ônib:1s E.·pre~~o 

'CONCLUSÃO) 

São .Jorge. 
D is~e José Guilhermino que 

aquela empresa ê um verda­
deir acinte à populac;:ão 
igt:a;uari.:-. . Os p-assageir-:>S d~ 
Eng~nho Pequeno, po~· exem­
plo, esperam a té rh1as horas 
por uma condução. "Amarram 
e-::; ôníbu~ - na ('xpr~-c:"' • 
curiosa de Guilhermino - com 
, 1 objetivo de que o,;, passagei­
r::s apanh?m am outro da 
ml'sma empresa da linh:1 
Nov? I~açu-B~lforr\ Roxo, 
C"u_ia tarifa é bem mais e le­
vada. E não hã !iscalizacão~ 
- enfatiza Guilhermina O:. 
ônibuF l!a São .;"or--:e 0>ã'J 

umas. suotas velhas. ~º" 
ferros-velhos existem ônihns 
em m "'lhorês e· ,T\diçõe~ de 
('c-nser.·'.lc-ã<, rlo ou~ aq•:<'lc. 
em serviçJ n:--s linha.-; E"XJ)lo­
r;:icta.s çelo Expresso São 

JD~";<!'~;itica ,;,e ."! ~é Guilhet­

mino ainda foi m"li~ longe 

ct-i ··gando a ironizar quand, 

.""'firmou que a limpeza inter­

na c!os ,. ·iculo"' é f('\h. pela 

rouoa d ~~ u~·.::\rins e, lamcn­

t a n r\ o. advertiu que os 

rmçresâric ~=jo ,munes 

quaJqu('r critica: "E não 

.,nianta fal:::i.rmos El·~ não 

dão "b .-la". Só querem 
venha a nóg. !i'icam mais E 

mai:; riccs e- o p0,·o q 11~ se 

dane". 

PEDRA BRITADA E PÓ DE PEDRA 

Telefone h\BÃ 767--1117 
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PROFESSOR TERÁ 
SALÁRIO MINÍMO FIXO 

o S E·n.:1do1· V:t!:ieoncelos T T­
tt'" L-\RENA-R.J) ~.prc'-;~ntou 
pu.:.jL'to adotando ::alário pro­
tissi· .. nal minimo para os pro­
fc-storcs, ~C'gundo o qual J 

remuneração serõ. th:~da pelo 
número d-~ aulas semanais. 
a,...,cgurada I p.:-rccpçãa de 
l JO do maJor salãrio minim l 
yig~nte por auJa 

Para o senador é preciso 
que se ~dote um.1 medida con­
creta e de emergência para 
<'Vttar QUc tal •·injustiça con­
tinue- a s-er perpetrada e , ptrJ. 
os p1·01c~.;On.'~, eomo um to­
do'·, e para isso, acentuou, é 
m.>CeSsáno que !)eja tixad:•. um 
salârio mmimo profission1l 
que será um ponto d2 partid.:i 
para uma reJormulação geral 
do cstatuL <la cl8.5Se. 

Profes~rcs ouddos P o r 
n~.ssa reportagem consider J­

ram um sonh l jnatingivel o 
projeto do Senador Uumin~n­
se e mais uma vez rn:JStraram_ 
;se descontentes com os crité­
rios utiliza<J. ~ pelo pod'?r 
público na remuncr.!ção aos 
mestr~. Agor'3. mesmo quando 
s.e anuncia um novo aumento 
de s.aliri na Pr~(c-itura Mu­
nicipal de :-; O\·a lgu.l.ÇU 
ahrmam a Prc!citura con­
cretiza a exiuencia do pro­
f esSor de segunda class2 (o 
não enquadrado), que perce­
her:i \'Cncimentos corresp t1-
d<:'ntC"5 à m,atad~ do profeS.:iOr 
enquad.rldo, errbora ~j:,. re;'­
pom:á\'el pelo me~m:, tip d~ 
trabalho. Isso ainda sem co.,­
tar com o q•J(" a1ui já se f~z 
c~m 2 ~túpid~ ~.xl)loraçâ,. do 
C'Studantc. sob o p{'lmposo no­
me d(' estagiário. Estão rece­
bendo szlário de fome a~ar 
ele <"es-:n\·Ol\·er~m trab.?.lho qur 
não e de estagiário. mas de 
proC~sor. 

~:RIAS EM DOBRO 

O me:;m ... Senado~ Yas0'.)n­
cehs T ."T'e~ ar,res<'ntou outM 
proj.:.'to. ·aesh """Z vi~ar.do :"\ 
heni?ficiar ,:i, marítim~s. .•ltr­
rand:, a redarão do .,rtigo 150 
da CLT. pc1.·n. <' l'lCPi!"r-lh'?-: 
féria-. em iobro 

Afirmou o fT3,r1.,.mentar ser 
uma antiea rch·indic-aç.1o dos 
ma,.ítimos e, pJg"3rnento d2 
férias dobradas, achando-::i.. 
~us·~1. \"C'z que. acent1Jou. est5 
, mJ;regados permanecem pr J­
t i~ m"""'t" ,.;..,t - .., r-11!\trn h?r::ic:: 
T-""r <H:::ti ; r!i!'ooc;;it'âo d e-m­
Pr.....,.1+ r O regime de t:-aba-

lho do tnpulante, continuou, e 
muito jntcmso, send-J as féri.;.s 
o único período de '-'trdJd;:oiro 
d·.scanso. Acrescente-se que 
ao oontrb.ri.- dos demais tra­
hal.iladcres, o maritlm.), quan­
do cmbarc.ldo, permanec2 ~e­
manas ou meses sem qualquer 
contato c.m a familia. 

Lem1.>rou o rcpresentantl: 
Uuminense QU2' a apr0\' J..çâo 
de '-eu projeto nã L-.. tr.ará qaal­
quer embarJ.ço a andamento 
oas e-~pre,;aS, jâ. que- J. legis­
lação \·1gcntc p.2rmit, ~~- con­
\"ersão oc 1 3 i:,criodo de 
féria~~ lffi auono pecuniário. 

Al\lBUJ..ANTES 
PROTEGIDOS PEJ..AS, 
J..EIS TRABALHISTAS 

e. ln \·is tas .1 classiticar o 
comerciante ambulant<? para 
fins trabalhistas e previden­
ciários, o;; Ministros da P1:e­
\'idência e Assistência So:ial 
e do Trabalho, Nascimento 
Silv~ e Arnaldo Prieto, envia­
ram antepr. rjeto de lei ao Pre­
sidente Geiszl. O documento 
taz distinção prática quanto a 
1orma de d~n\'olvimento des­
sas ath·idadeS, fix:,ndo regras 
que permitem classificar entr..:> 
os pequenos C.flllcrciantes os 
ambuhntes que assumem o 
tisco da ati\'id:tde come:cial 
Os \'CmdOOores exclusivos, por 
sua \'ez, serão classificados 
c \mo empregados do fornece­
dor dos produtos que eomer­
cializam. 

A classe dos comrrciantes 
ambul.~ntes não p:>sSui situa­
ção trabalhista <' preYidenciâ­
ria drfinida legalmente, ,. qu· 
acarreta dificukl-;1dr:; p.,ra que 
Sf>- cumpram ~,.,us clireit?s. 
Não ha\·endo orienta<;'2'J uni­
form~ ê ~gura a <-.eu re~peito 
- era são consid ,rads empre­
.,,.,.a -"'PS OU en'1'.·'1dr·v~o,;; como 
trabalhadores autônorr-:>s 0·1. 

mesmo, con,o empregados. A 
ori nt~ção oonticla n ante-

projc.·to considera empr~gados, 
p3,r~ todos os efeit 1; l~gais, os 
vendedores aml>ulantcs utiliza­
dos pelas empresas na comer­
cialização dos s..-us produtos 
s. b qualquer forma de rcmu­
nerJçáo, sempre que da pres­
tação de serviço.> se 1nti;'a a 
c·~l tência de relatão d~ l'm­
r,rc-go. 

De acordo com o antcprojc­
t.•, os comerciantes deverão 
ser, obrigatoriamente, inscritos 
como s.:gurados d.l previdência 
~ocial na categoria de traba­
lhador autônom...,. Os que, 
pessoalmente ou por conta 
própria, exercem pequena ati­
ndade comercial em via pú­
blica ou em domicilio serãD 
considerados comerciantes arn_ 
bulantes. 

DEl\1ISSôES NA 
REDE FERROVIARIA 

O Senador Va.sconcelos Tor­
res manifest, u su.;1. preocupa­
çãc face a apreensão dos fer­
roviãrios, que estão temendo 
uma demissão em massa na 
Rede F'erro,·iária Federal, di­
ante d.a decisão t-:lm-ada pela 
sua dirct 1-·ia de acabar com 03 
tr2ns de passageircs do ram'll 
Ric---Campos. 

Segundo o parlJ.mentar. 
a~sunto foi a~plamente deba­
tido rela Diretoria d-:> Sindi­
c·:i:to dos Trahalhadores cm 
Emor'.'s:-s Ferr r,,iârias do Rio 
c'le ,JanC'i!"O e, logo após o S:?a 
término. do-is telcsrnmas fo­
ram <':"o"did: s. ao C::,ronel 
Stanley Fortes Batista, pre~i­
drntc da Redz. e "ao Ministro 
dos Tnnsportl'."s. Dirceu No­
gueira_ 

Inform -u o Senador que na 
ocasião foi diScutida, também, 
a demisfão de mais d~ qua­
renta ferroviãrios, assim como 
o enqu.:1.dram:?nt., da clas~e no 
Plano de Classificac:ão d<' 
Cargos da empresa. 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Esr-ccializados em causas trabalhistas cfa classe dos 
professores e DIVORCIO. 

Rua ônix, 53 - loja - tel. 796-2781 - Mesquita_ 

1 ~ 
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CGC N. 28711547/001 

* Corfa * Mont,,plo da 
Familia FerroV!Arla 

* Souza Cruz * Patronal INPS 

CFO N. !ri 

Especialidades 
Odontológlrus 
Crianças e Adultos 
UNIMED 
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-------------------- -------- --------
CORREJO DA LAVOURA 

wna pubhcação dê Avelino de A2eredo & Cia. Ltda. 
CGC 30.749.394/000J INSCR, 3538462 

f~EDACAO E Ol"lCINAS: 

Rua Luiu. L>mbert. 91 - ~I. 767-0:ZOO 
DffiETORES, 

1 A veUno Ma1'1.ini. de À.ZIE'redo 
J Luiz Martin-. de Auffdo 
1 EDITOR- CHEFE 

l ROBINSON BELEM DE AZBftEDO 
COLABORADORES 
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Ceko Martins e Licinio C.osta 
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Geraon Be-lem Ge A2.ercdo. 

e LEIA E ASSINE O CORREIO DA 
LAVOURA, O MAIS TRADICIONAL 
SEMANARIO DA BAIXADA 

FLUMINENSE 

$ á ba <I C\ 

JUSTIÇA E PAZ RECEBE 
MORADORES DO J. ESPLANADA 

~-a últmia .i;;;:<:g~ncfo-'eira. dia 1.0 de maio, a Comissã.:> de 
Jm,!1c,a e Paz d1 D1océ'!°c dt• Nqva Iguaçu r<'uniu-se extraordi-
11anamPntL• P'J,r a rctcbcr uma eomissão de moradores do Jar­
dim Esplan·-idl. A 1 ~ <",°"f'nca do Dr. Josc ]wlaria do.!; Siantos 
Filho, arlv.~ado ('(1~q;1, .. .:do por um grupo de morador<'S "llí 
rcprcwntaaC"s, s<:rvw f.,.ira <-lucídar aspectos até c-ntão obscuros 
no prohiona cl J·ndir11 _Fr.;pJ.inadl, onde o d__.sr,ejo anunciado de 
6?% das pessoas <i'.Jc \·1vcm no populoso bairro de 16 mil ha­
l>1tant~~- 3.n:waça cn~1r _um_ pr blcma social para o Município d.~ 
conscquenc1a,:; 1mprc:v1s1w1s. 

l·ROPOST,, 

Na r~u;1ião de, Ultimo día 1.o de maio, preSentcs, pela eo~ 
rrúS~ão ele .;"ust1<;a e- Paz os seus membros Luiz Thomaz tSc­
crctãri ... O, Dr~ Paulo /-.r.-:ar.1I e Eder Rodrigues, Richard Oue­
Jettl':! e R~binson Eclem de Azerado, sob a presidência de D 
Adriano Hypolitc, e. Dr JoSc Maria dos Santo:; Filh i propôs à 
Comissão D;,,cçsiui:1 q_uc C'sta intercedesse junto as 3.Ut \rida.des 
judiciárias no sc.:·ntidJ ct,· promover a sustaçâo d1 execução do 
deSpej <'lll mc..~:5.a, ncs <'mbarg~ de retenção, medida cst.$, 
aliá<:, ja IC:qnuida c1r. jt:!zo para. grande núm--:>ro de morad:>r2s 
do Jardim E&pJ.:mada. No entanto, antC's de formularem a pro­
posta â Comis.sã . , C!- me,!'adores relataram fato.s cstarrecedor~s 
e qw· dão mo~tias dr q1:e e;dSte um clima de violência. tJ.m­
bcm, in;;taurado no s1sh:ma financeiro de habitação, capaz d~ 
0.cuar e .:,tr·morizar -• , :tl ronto os mut•;ãri f,, que e~te;, di­
ant!' da a.clvc-rsidad~ ,1<' \•m eventual despejo, s 2 vêem eompe­
Jiclos. <:m pl'inc-ipio, a lJ:rugr tudo, sem ao menos atentarem 
pua o fato de que a:nãa lhzs restam, na mai fria dos casos. 
al3"uns dir.--itos a c.tfrr.dc·r. Por este lado, os moradores reve­
laram â Comissão Dioct.~ana que até ag:.-ra 95 {Jmílias já fo­
ram despeja,Jas no Jardim Esplanada; que o Colégio Público 
será fechado para dar ~ngar a um quartel do Corp~- de Bom­
beir11s; que o..: euJ;:das do Unibanco destróem parcialmente as 
casas ap6~ a saida dos ~-- oradores e, firra.lmcnte, que a CEDA.E 
&ó mantém a iigu ~ Nn foroociment:. parra o bairro durante o 
tempo mínimo de 20 minutos diários, o que, segundo os mo­
rador-e" dei .;ardim E!-.planada, seria uma mJneira d.:- levar ao 
do(>~<'!-.J%'l'O as 1núr.'IHas f,-mílias wneacadas de despejo, no sen­
tido d<' fon;ã-las a abaroonar os seus imóve:iS o mais rapid'3-
mPnte pi:--ssivcJ. 

DF::-:úNCJ.\ 

Diante d, cxp y;ic;ão dos fatos. · ComisSão de ,Justiça e 
Paz :-et;olveu. po.· unan "1idade de :::~us m~mbros pr~scntes à 
reunião da última se~uraa-feira, denunciar o ~specto social do 
prcblcr:·,a, f·m 1':'lzão e!~ St1a indiscutível gravid.lde srm discutir 
e rib:;rd31• de1alhc:.. finanft'2ir ,s e jurídicos da questão, por fugi­
rem de 5.UI;\. a1<:atla. D""~Se modo, a Comi::.dsão resolv2u emitir 
um comunicao ;~e pon;,, para ser veiculad :1 pela imprens1 e lic~o 
nas m!S3as, pro\·avf'Jm~nte já neste fim d;? semana, e convoc'lr 
uma entcevista cclrtl\·a elo:, membros da C cmissão, com .:: pre­
sem;n. cl~ V. Aõr1anc- para esclarecer ,2 discutir amplament··\ 
~pós o estu)cl rlr \ :'trb<;; outros dados- disponíveis problema 
dos morarlorcs do .J':l.rdim Esplanada amcacad (i de de::;p::-j~. 

Ameaças a 

denunciadas 

D. Adriano 
na Assembléia 

O Deputado Alves de Brito 
fMbB> denunciou no plenário 
da Câmara dos Deputados, 
que persistem· as. ame.iças 
contra o Bispo d? No\'a Igua­
çu, Dom Adriano Hyp.iito, 
partidas de "elementos que se 
identiCicam como r::-preS:?nt.l.n­
tes d~ Setores da scgur-\nça 
em nosso Estado". Disse que 
silo :';:; mesmos elementos que 
ameaçam jornalistas e outras· 
pessoas, talando .ih~rtamente 
qug quem se preocupa· com os 
problemas da comunidade dove 
ser pres.,._ 

Alves de Brito acentuou que 
a Dioces~ di? Nova Iguacu. 
·.!través da Comissão de Justi­
ça .. Paz, vem de--.envol\'endo 
um trabalho extraordtnúrL--, 
merecedor do respeito de todos 
do Poder Legislativo E qlle 

esse trabalho tem a orientação 
de Dom Adriano, que, errl fun­
ção d,í.sso, tem sofrido .1s 
maiores per-.,cguições. 

Observou que a Bai:!':lda 
Fluminense, com umé?. popula­
çã~j aproximada de cinco mi­
lhões de habit.intes, \'h·e mo­
mtntos de incerteza. e de in­
seeuranÇ':l. "E aquela popula­
ção não dispõe s,eq uer de mo­
ra,~ias adpquad~~., 011 de uma 
infra-estrutura capaz de pos_ 
sibihtar-lhc t1ma vida em 
condic:ões m.'<is dignas". Alves 
d-e, Brito cham }il a atenção de 
seus pare:; para o --ato d.? que 
é justament<> por se nreocupar 
com os problem'ls de toda um , 
com""'unidade QUE". t Bispo d<' 
Nova !guaçu ~ntinua rec~­
berido am~aças de "elefflentos 
que S(' diz<>m rt"'pre:;;entantes 
rloS õrrriios :fa sc:::-11ranç.~" 

Receita Federal ena novas 

repartíções e altera jurisdição 
O Delí'gado d'l Rcce-ita F1..•­

d~ral cm ~O\•a Ieu~c:u, tendo 
c·m vista a nova est:-utura dn. 
~~crc-taria d'3 Recc-ita Fl~<l ... ·­
r.JI, com a criação, ,,.-m sua 
jurisrl:ic:ã ..-. das ag~ncir.tS rla 
Rf'CC'ih! FNll',.,,;tl cm Nilópoll:~. 
São João de l\f..:rit i t' ltagu:ií, 
cornunicn aos intC"n~sados 'lll• 
d ... ~d,• o último •h.l 2 1h mai• 

~ 6r7.õos locais, com n de­
sign-J<:Ü'.) das jurl!idiçõl's 1·:"S­

pl·Ctiv.is, cstfio funclOnand 1 

n~ li-f'f!11in1~.-s ·nd t ... l"'C):,; S<'i<" 

- R1Ja Maria A1Jc•lairl,• dr 

C:l1-viliw, 51. CEP 260CJQ !No-

\ u Iguaçu e P:lracambi,; Du­
que de CaxiM - Rua Ayllon 
rla Co.sta, 115, 1 ti,1 e sobreloj.:i, 
CEP 25000; Pctrópoils - Ruo 
16 de MJrco, 1R3 - 2.o in­
dar. CEP. ~5600; Nilóp!>lis -
'Estrada Antonio .:rosé Bitt~·n­
r'Ourt 70, Sobr~l. jn. CEP ... 
-:>6500: ~,lo Jo",õ d,~ M-~rifi • 
R:rn Tt"'n1·nf<' '-f.rnof"l d1• \l\'~­

renga Rit>f'ir,, 53R C-EP . 

2.~500; Tt•rc.:!'ópolis - Pr-.1.;·1 

Baltazar ela Síh·cirn, 60, CEP 
25950; Jtaguaí t· !\J.1ncaratib·1 

Ru:1 Dr Cur\' •lo Ca\'alcan-
li. 135, C'EP 23800. , . 

6. " domingo, 7-5-1978 

SERVIÇO 
ONlBUS 

Horário e local df" partid-a 
aos ônibus intermunicipais de 
Nova Iguaçu· 

Nova lguaçu-Paraclm1,i -
Saída da Rodoviária Gt!tú.lio 
de Moura. Horário: 5; 5,30; 
ti; 6.30; 7; 7,50; 330; 9; 9,30; 
10; 10.30; 11; 11.3'J; 12; 12.30; 
13; 13,30; 14; 14.30; 15; 15.30; 
16; 16.30; 17; 17,30 18; 18,30; 
19; 19,30; 20,10; 21; 22 horas. 

Nova Iguaçu-Pati de Alfe­
res - ~aída da Rodoviãria 
Getúlio de Moura. Horário:. 
6,10; 7, 8; 10; 12; 13; 14; -. 
l5,3U; 16,30; 17; 18,15; 19; 
20,10; 21,30 horas. 

Nova Iguaçu-Barra M ~nsa 
(via Volta Redonda) - saída 
aa. Rodoviária GetúHo de 
Mouri. Horário: 4,30; 4.45; 
5,45; 6,45; 7,45; 8,45; 9,45; ... 
10,45; 12,45; 13,30; 14.30; .. 
15,45; 16,45; 17.45; 18,45; ... 
l~,4:5, :ll hOrb. i\OS d ~n­
gos, saida as 22 hor-ts. 

Nova Iguaçu-Nitarói (via 
Ponte) - saida da Rodoviári3. 
Getúlio de }.loura. S,l.idas de 
mei.l em meia hora a parti[ 
de 4h50m "té àS 23 horas. 

Nova Iguaçu-Niterói l via 
Magé) - saídas da Rodoviá­
ria Getúlio de Moura. S3ldas 
de meia em rneia hora, a par­
tir das 4 horas até àS 22 ho­
ras. 

Nova Iguaçu--TaresóP5)lis -
saída da Av. Mal Floriano 
(em frente -10 Sendão). So­
mente às segundas e sextas­
feiras, àS 8,30 e 19,30 horas. 

1'.!Rva Jguaçu-Angro. dos 
Reis _ sai da da A v. Mal· 
Florimo (em frente ao Sen­
dão). Horár:o: 7: 12; e 17 
horas. 

Nova Iguaçu-Três Rios -
saída da Av. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho­
rário: 6; 8.30; 10.30; 12,30; 
16,30; 18,30 horas. Aos do­
mingos, said \ às 20 horas .. 

Nova Iguaçu-Barra do Pi­
rai saída da A v. ll!al. 
Floriano e em frente .a-o SC'n­
dão,. Horário: 7: 9.30; 11.30; 
14,30; 17,30 horas_ Aos do­
mingos, saída às 20 horas. 

Nova Iguaçu-Petrópolis 
saída da Av. Mal. Florimo 
(-em frente ao Sendãol. S3í­
clas de meia cm meia hora. a 
p<rtir das 4h30m até às .... 
20b30m. 

Nova Iguaçu-Campos 
saída da Av. Mal Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho­
rãrio: 6. 8 e 14 horas. 

TRENS 

Os trens suburb-9.nos qttf' 

partem de Nov-=-. Iguaçu com 
destino a D. Pedrn II. com 
parada em NiJóooliS. DP~dm·,-i 
e Engenho de Dentro. circu­
lam nos Sc"11inte, horário<:: 
4,33; 4.53: 5.13: 5.33: 5~~, 
6; 6,13; 6.53: 6.59: 7,13: 7.37: 
7.53: 3.13; 8 33 e R,48 hora< 
l, 1f.m des<:es florf,,rios todr-s oct 
T•·,.,...,c:: com partifl.l dC' NO\--:t 
l~uac:-u ~ão p?rarl1res e cir­
Culam até as 23h0Sm Os 
trens oom destino a JaJ)f'r; 
partem de Nov'3 Igulçu às 
,1.53 ; circulam até as .. 

23h22m. 

. CIRUJS MaNHIES 

NElSON SOIRES 

ADVOGADOS 

Diariamente da.s 9 às 12 nS. 

A v, Nilo .Pcçanha. 151 

1 1 

S..I• 202 - Nfv• Igaoçu . 

FONE· 767-2277 

------ -- ---
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l'AOINA 4 
~OAAEIO OA LAVOUAA 

negócio é o seguinte: 
U,.;:Ql"JT.\ 

}-;m M~qu1tft nào t "m prJ:;.:a \ ·1•rmí'lha 
J',·m ~ora o .\mf'rlca 1Zélui1• 

l--dSTôRICA 

(.-. !lombo d(>.i.cohriu 3 Ame1ica <'_ n 
imêrira ~r.scobriu Me..quila 1.Jorg<' Kaf­
J.n1 

)Jes..1oita ,·J1 lundir com o América, 
• H,;go Irei las) 

REPL'BLICA WVRE DO SAMBA 111 

O:- samuista.-. do mono do Sal,_.:ueiro 
, J. ~eram nc:--ta .E:--mana l seu preshle?t<' 
~lr.,H·és de clei('ão dirc-tJ. No Salgueir".>, 
5t1-.1ssão não f.1.z sucesso. (Zélui~) 

Rl"POBLICA LIYRE DO SAMBA <II• 

\"u-me <'mbora pro 5aleu('iro. Lã t?rn 
cl<'1,;Sts dir<'tas fZéluizl 

REPOBLICA LIVRE DO <AMBA <III 

Xo S-::1:lcucfr; roir, né .\gora [ora do 
S.li~eiro é impoSsiv~l. <Zéluizl 

SJ:s.'AL FECHADO 

Com a vind.· do América. Mesquita 
fiel. assim de sinal f~chado. Com:, é. o 
Pau;inho da \"i ''a \"li aca~r Qll"l",:.>ndo 

dirc>itos autôrais. fHugo, Kafka (.' Zéluizt 

DRtr:lfONDIANA 

O América dii-~e: 'Vá Mesquit.J. ser 
rcuy(" n3 vida". <Zélui7.} 

!~FTROSPECTIV \ 

"C-,: a tarde a vaca rnu;te 
Fir,to pia n:, q'Jintal 
,\. •':.ocinl-;:. passa rougC' 

Sóis publica. no j:\:-nal". rElcazar Diniz) 

C:-0:-.'CLUSIVA 

Com o América em Edson PaS)-;05 não 
c:.e pode duviàar qu~ J\f~squita arnadun?ceu. 
, :r01~e Kaflu1 

REPúBLIA LIVRE DO SABMA l!VJ 

Com as eleições realizadas para a eS­
colh& d \ novo presidente da Esco13 de 

~.,rr:ba Acodé-mko.i do ':-Alc·wito. ch,-~u ·i .) 
st'J.:Uinte conclusüo o,, s~mhi.Stas. r, dr:--pt_•i­
tn ,y.., int<.>lect\lais (' rorrclat :s do n·sto do 
}.,.Jis. tCm m~i.s con:!'cilnci1t p:,litica tlts 
il<'H m s;ab.?l' m"'lhor ()8.rJ 11ur ~l'rn• o vo­
to. t Zé luiz l 

I'ROPOST.A 

"0('\"C'mos Ja7.cr d ,, nossn:i m<:dos in­
i:>1rlua.is , coragem Coletiva" tEdcr Rn­

tlng\:cs. durante a pales1r3 d<' D. Jo,:t" 
!\-1.1na Pirt>-.;) 

11.\1 C:-,\$0 PARA O ZORRO, 

O q:u.• a direção do Srndicato dos 20-
~101 clári ,s r 1, com os S<.•u,; as~ociados 
esta semana. foi uma vergonha. uma vio­
!i:•r.c:-1 inominável! Im.'"" ,~inC"m · P. tal dire­
çün n•alilou uma assembléia geral p.ua 
pr.~tcnsam~nte ~tabelecer :-., reidndic..1-
cõr, da SCfrida catc>g-o.·ia pr-:,fissional. ~C"m 
kr cuidado de convidar i.}~ comcrci:lrio., 
1,ar I participar del'l, faJ:endo tudo, além 
õo riais. para qu<' a imp:·t'n~a (cs,c quar­
tn Pod.'r Republicano! l n;da ~out,:-s:c a 
!-, ~f)("]!"t 

Sâo p;,rto ~-: seis mil eomercii:.rio.­
._._,plc.r ~dos cm : us !"ialãri:>.;, trabalhando 
d,• rito da manhfl 3té oito da n iitC?, sem 
t?t1nh:1r horas extras nem nada ~ tendo 
airid que se haver com um'3. direção sin­
mc1! que tudo procura faz('r para malba­
rat:ir ~eus inte1<'sse5. Esse casJ prcciS 1 

~cr m:>is discuti!' 1! A direção do Sindica­
~º oc.,s Comerciãr'..Js de Nova l!_!uaçu pre­
·~iia trr duramente questionada pelo:;, J:S­
s 1ciartos d3 entidadr. Porque o qiJe ::o. tal 
dir ri::ão está fazendo não está no gibi 
P•..'IO mmos no noss:> gibi. Pode estar, 
cl.'r .. no gibi dos ,·homens". (Enock Ca­
\';1 :canti' 

,F.ATRO POPUL.\ll 

Depois de p-ouco mais de dois meses 
ri1.• c~saios, o Gruoo <li? Te::ttro Indepen­
,h~'ltr de ~ova !etl"'.l<'u (GRfN"I), romanda­
d l rcr Marco Mir 'ili (> reunind, 35 Jtores. 
~ '! htá ('m funcão Dia 1.o de Maio. o 
r.r11r,o levou à cena, p2Ja primeira vez. no 
a 01ditóriq df) Colégi J Fibrueiras, em Nil6-
T><ili~ '3 ópero-samba de Cezar Viera 
"P.c: ?\.fcmo", Que continuará em cartaz, 

no Mesmo local, até ·l finai ou ., . .,.~ ~~­

rw:• ao,;; s~b3.dos e '1omingos, a p-=trtir da,;:, 

f)ito Ca noitP E' ver para crer r- quanto 

pode a força de vontade e ;1 certeza de 
qu,,. com o po\·o é que e,;:,tã .~ re.3p }>ta pa­

ra tndos os nossos mat.es Princip~lr.-iente 
()S irt~stin~is. (En.--):k Cavalcanti) 

Jorge Gama reclama da demora 
na apuração de denúncias 

O VcrC'31vT Jorge Gam;t de 
Barros t~IDB1 mJis uma \'ez 
ocupou 2' h·ibuna da Câmara 
tar1'1 abprd::i.r o pr. blema d1s 
Cenúncia.:i formuladas pelo Sr 
Manuel de Jc.-sus rontra a Fu­
n,·r.írh São Salvador. O Ve-­
~ador opo~ici mi.!t-:i est.-anho1J 
a demora na apuração da:; d,~­
núnci3s e considerou a indic;_ 
c;-ão do S1·. José Ciril v para 
~àzer PBrt<· d;:i corrissão d<~ 
mq~êrito mai.: uma tmrro,·i­
sacao rlo Pr,•feito vist Que "' 
t('ff'ridn Eenh::-1"', ao'."!tir \ 1 , ci­
dad.fio honrado. e~ts:iria inrnm­
Pat1~ili?do <" rn as fun~õ~ ria 
C"nmiss·•o orna \"P1 que t>lf\ fa1 
P,U"tt> da C-.-0rr.issã· d,,. C.·mlté­
rio.:: da M1rniC'io1lid-:ldt-

C.01nQ ~~ rt>C'Orrla o ~r M~­
nu.-.1 d~ -:"es1.1º fr-i ""'P11 :\ im­
"1" nsa .. 81> r..,..,.islativo ,. dO 

,:- e c-ut•\·-, rl:-.núncia. Mntrs 
í '()Cf:<-dimPMos ilicito~ or,r Dlr­
t ~ .. rlrnii,i1tt~"Ãn rl1 Fur1>--
r}1' ~1 ~~ > ~i'th'"--"or l"J"i,....,, 

"'Uc' monopr>li1i:t. ~ tt,.rvi"'l.s 
ti "l"rbr.o.- pn, ~ ... ,. .,.-_,,, ., 

._,.~'l;ipl· nca~lâo i:oof:"llrtr d"l dis-
r---r-jArir.., ~- Pr1c:i,j_..t>t,, (l-, 

"árr"''"' ~ 'f""'';-ii, .-.11 rir-o 
~,..,,.,., ~ .. •·••HtN4~1,,nArí~ ; 
r :1mar,, fe--,. 1llrtiMc:&o 110 Pr,,­
f('lr \ nn r. nfrfo ,.,. Oll<> IIP or­

~"1"_~ ~{' •·ma <"omis!ião cl,• 
nqi <.·rit, r,. ... 11,r,ur• rc--·f,!ln-

Sabilid'ld::>S, O Sr Ruy d 
Queiroz atendeu a indicaçâ') 
do Legislativo e ncme-ou a 
c _çnissão: .,;"orge Gam: a., 
Barros lam~nta que "lpesai de 
transcorrido tanto tempo, a 
c~nstituitão da comif3áo ain­
da não seja definitiva 

Para J 1rgc Gama a. túnic-c1 
da Administra<"ão Ruy d~ 
Queiro7 tC'm sido os lapws 
constantes, clt.J.ndo entre eles 
o edital de Jicit-..:àtã'> para cons_ 
tru<;ã ~ do C•mtro Administra­
tivo qu,.ndo se tratava apen.:1s 
de um prédio para a P~f~i­
tur-.J. além da rr.l'ns.?gem para 
aumento do funcíonalism:> " ~ 
e<-s~ií d~ área pata u:;o d:-t 

ECT sem especificar os en­
carf,"OS d'lí d 1 ·corrcntes 

HOMENAGEM 

Na s2ssão d (}uinta-feira 
última foi pr<"stada pela Cã­
mar .. ~ l\.fonicipal homenagem ao 
jornal "O FJ,Jminense" wl,-, 
tran~curio "lo ~ru <"<'0l<'"1ri , 
tendo di3cursado na ocasião, o<.; 
Vcrc:1dàr,.s Jorge Gama de 

lh.rros e Márh Pereir.!. Mar­

quc-s Filho. além do próprio 

Presiclentp da Casa. 
F (•rrrira dP Castro 

Mauro 
Esta\'a 

pr<>sente o diretor d.o jom d, 
AJb,~rt._ Torres 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SERIES 00 Lo GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
F APRENDA MF~l\10 

Oirei;:;ão f!'" aulas com o 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
METODO PRATICX) E EFICIENTE 

Aula.a lntensiva8 no u.1r,o dl' noite, para mocas e r&pa2e14 1 

MATRlCULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 

Te!. í67-528< - NOVA IGUAÇU 
1 :-. 

Antonio Grilo -, 

Em dei esa dos pobres 
. rli• 0 Jo"!-í" ,Il,laria Pi-

(Juand,1 1n011~.ot1 a. palcBtr \ auditório do C"ntr, d,~ 
u:-s, pror, ria.a nc.1r,1ngo ultimo ." ,., . imou de mim 
Forma,-ãr, d•· L,,u·rPS, 11m arr.~go. S Apiox rio Df.·SS<' 
r dls~.: "O h1tmf.•tn ;, um autt•ntio-,., do11trmA r 1 
jrit'> eu vou Jc11har m .. , (."Onv('rtt•n~:> . 

A opiniã<.. d<' Mrlos qU<•_ C()mpar~c,•ram_
1
~1 ~,:r': d: 

F•ii-rna,·,io c.r Lítlt·, ,·~ parecia a mr>Sma. ~ m pa 
r. ntt'.m;·nt,·. Das 1)0'"'s~oa~ c \:n '3-.tt qU3L"- pu(~P convPrS1.r _ 3 
t'C'speito d.• rnaJ,·níí'.ca p.1tc-stra rio ,\rcd, ~í>'> dt_• Joél-' 
Pc""'>.-t. 1 <'C••Ui a r:v'sma impr ·s<:.ão rrvcla<h com ~ en­
t1isil)~m , dr> qll<'nl há muito nã:> tinh .. j1iant..• tlf' s1 um 
r,ranrk ,,1·ador. 

Nunca tinh. ,11vído ralar C' nem sahia nadi:I . rcS­
pc>it,., rio prda,"'o 'll'r nos visit~u .para como r n ciclo d" 
eon(C'ri!ncia~ JH'rirn<•vido pela C ,missão '1.e .Justlea (' Paz 
da Divrf'S.,:, d" ~~va l~uaç11, S.thia Ya~arr-nt"' dt> sua 
notãvrl mi!-.sr10- .-,:-.ngélka l'm terras des·.-s,;,isti,Jas tfa 

Norrlrst1.~ .:- ni~rc-a,l"S p 1i- scculJr pObrel'"l. Tah-·f'.t. nfll') 
sl'i b-1:-m, c11 já O 1iwssr as~ociarl.o C'm 'll~um m::.me-nt:::, a 
D C'a~akVili,::a E não ':lnd('i muito lon~(" df' zcertar. 
()<'íS n : dia H•r.uint<?, segunda-feira. Frei Lu~z Tho~3.z 
nw dizia_ nn rdo~ório <lo C'!i'L, '}Ue urra aí1n11.:-dc m1S­
sionárr:1 Y-<'rriadci.·nmente proíunda apc-oxima\'a a .'ção 
pastoral dc•ss~ mi1,<"ir~I d~ trac;o cafuzo, O. José Maria 
Pire.:;, '.l. ,je.:.s,_. <·sr•.:>.'lh:.-1 q;J.:, tr~z no seu (oração ··1:;;h.no" 
a bi-3.vura, o 1w10r e =- coragem d.:-; Q'JC' ou.;am def.endc-r 
os pobres CC\:n ina1,alá,·el d"te-rminac:ão. 

A Ir,rcJ::. .-~tá ;ivanç.Undo cem firm<'z.:. cm din::ção a· 
Cdsr,, homem, D.:-,i!'- encarnado e de:,s::icralizado, com o 
fun clar.~ e i11d1sct..tí\·c1 - s \,rctudo p2lo que podemos 
ob~~rvm- Õ.3 ação c.ie suas lid<?ranç:::s dl" vanguara - de 
coloc-u esse mr:smc. Cristo, hOmt"-m comum, 2. serviço do.; 
pe-bro,, dos trac'Os ,: d 13 oprirrido3, de todos o:. de.ititui­
<io3 que na "H>rdadr·. à imagem e .;em~lh::inça de Jcsu~. 
terminam hujr. ,,::; uf"ificadoJ e csqu··cidos ror um.3. ,:;rtlE'm 
sociai íniqua. 

D. J fé M::!1 ia Pires. da rr:~m-:>.. forma que D. 
Adriano. ÕC' um D_ Evaristo Arns, do já cit.:t_rJ:; D. Ca­
saldãlica. pc.--regrinnndo pzlos caminhos ~bertos por D. 
HéldC'r Câmara. fc-rm":l a .·1 l~do <laqi.:cles QU<! entendem 
(}!..le- unrn. !grej:i l cdiviva em sua trissão pr·:-fundamente 
cristã, Hcnc-ialmt'•1te jgualitó.ri.:. no plano ,!:'oci'al, só po­
derá s~ ruihzar, e sobreviver como instituiçã , milenar. 
s~ sr pur a S<'n·iço dos tantos humilhados e ofendirlos 
que p '>'Oam c·stc rr.undo d~sumanizado e p:,Tdido em 
conquistJS tr•cnoiõ~icas que começam a in('omoatibilizar o 
homem com ~ r,ró;>ria natcreza, com sua própria proce­
dênci:.1. e crigc-m. Nã ~ .Sei até que -ponto <.>S~C'S men~a~ci-
r is rl"l fé num mur:do melhor. da paz ~ da justiça. terão-
o rcronl1ecimct'llo <>JS seu.-; ~cmelh:mtes (' c-ontf'mp )·ãneo·.;, 
num t<'Mpo dc inv'.·rsão sh:terr.átiC'a e Jarg::-.rnentc promo­
viàa ãcs. vai •"."C.S q1.•e r~nsãvam:--s eternos. Um"'l. ooi'ia, 
por('rn l ccrt.~: :,-eje, mais <lo Q<le nunca. a pri:>Sf'nç-i, :a. 

palavra de fé. a fraternidade e o ~entirlo ri<' ieuald~d:> 1 

revr ladfl:;, per alg1.ms prelados verdadeiramente cric;t:los. 
-\o lado d~ uma rr.ilitãncla social - certamente sem p~­

raklo cm nos~:- hi$.tória - terão, ~em rhhi.Ca, o rec~­
nh!-cimC'1~to Íl!tll;o, num tempo <cs~ro não muit dis­
tant".') CD"'. queª"' pc.:ssoas possam harm~,iiz"lr. como ~ige 
a condção h111nan-t. o p:Ki"r de construir ao l'iC\'Cr rle 
u"l.ir . .l ser\'ico rl hem eomum, 

AVISO 
Prez.adoís) Scnhor(es) 

Levam<;s ao se~ conhecimento que a J..SSinatura de 
nosso semanário, para o corrente ano, será de er-s .... 
150.00. Outrossim, Solicit-a.m<>s que o seu pagamento seja 
efetu~dQ ao nosso c.obrJ.dor, deVidamente credenciado por 
estf!' Jornal ou cm nossa Redação à Rua Lui2a 1./lmb('rt 
91: no horário dai,; 8 às 18 hor~s. de segunda a sexta~ 
fe1r., . 

Cremos <1ue li'.> acréscimo em nos.so preco visa somen­
!'."' a ut<•nd~r o _:1Urr'.ento do custo gráfico, de modo mini .. 
~ A r<'novaçao cas assinaturas dev<.>rá. Sf'r e-fetuad'l 
-1te 31 d1.• m.uço Co conente ano 

Obs. ~ - - A\'h:amos aos srs . as~in1.~tes que quaL~ucr 
rt•clamaço,e-, tab cc,mo: mudanças dê nome, endereços ou 
remessa incgular de exemplares, devem ser cncaminha­
d.,u à nossa red:t~ão, ot. pelo tele-Cone 767-0209. 

A DIREÇÃO 

L Cinema! 
ci:,;f; JGl'AÇl' 

Hojl• P am•nhà .. L.:,cio 

Flavio. o p&!l:~~1ro d1 "~·­
nia". pr •Juçào d·~o t1' 
H~Ctt)1· S.,1.wnco. com J:teci ... 
nalrio Fari.S. Ana '1:aria 111e_ 
ii::-1lhfu_•, <" ~ilton Glnt:;,ilv,.. 
H<wário: 13h5'tm. l7h.1Qrn .. 
20h!'J{trn, NJlorido t censum l8 
ª"°"'. "V11 trabalhar \-ilga­
hundo", pr du('ão Asl4"r Fil-
mM Dirf'<,:âo rif" HUR;Q Car 
vana <"Om Hugo Carv-.tna~ 
Odt"te Lara.. N(•lson Xavt'"'r e 
Vttl~ntina r..odoi . Horário 
15h50m ,, 19h40rr COll)rirt') 
ICPnsara 1~ an ·s; 

Hoj(· , am3nhã ·• A rhm:3 
dQ Jotac:ão", pr0'1uc:ã > Embr-a­
filme. ori~inal di:> :--;et~on P..o­
drigues. dire<;:lo d . :Ne\·11k 
D' Almeida. com Sona.•. Bra~a. 
Nuno Leal Maia.. J .Tge Dô­
ria 1, Paulo Ce~ar Pere:o 
Hor:irio: 14h. 1Ch05m e ... 
19h-'0m. Colorido f censura: 18 
anoSI. •'O Pi.st.,1.ti~o·•, pr-odu­
c-ão Soni Filmes, rlireção d~ 
Qscar s~ntana. com Gi~rtl) 
M: rtinho, Emiliano Queir-n, 
Rui Resen1e. Elsa dt Castro, 
:; rio Carlo:-. Barroso. H:>rá.:.·io: 
15h50m. 18h40m e 21h50m. 
Colorido (censura: 18 anos i • 

ClNE PAVlLH.\0 

De hoje a ter-a- feira 
··os Violentadores", produção 
MQ, dirt:ção d.:" Tony Vie-_Lrn. 
c --r Tonv Vieira. He1tnr 
c~totti. Francisco A -=:.,al'E's. 
ct..-w1ette Jo,:bC'rt Wa.nda Se­
vic. Hor:J.ri"'· 1'2h. 15h45m. 
J3h30m e 21h20m Colorirlo 
(censura 18 ~noc;l '1<11 ng Fit 
é a -a.rm~. da min~a lei'", pr :. 
du<;:ão chinesa. Ho:-ário: 
13h30m. 17h15m e 20h15rr. 
Cclcrido tcr-n ... ur-=-· 18 ano3\ 

VENDO 
N Ie;ua('u - casa maru.ão, 

ve.>ndo com 7 quartos, 53\ão, 
cczinha esretacular 5 b-;i-
nheir ·s toda reve~tíd ~ paJY'I 
parede. tapête-. e-s!:;acb. inglesa. 
~nartamE'nto nos fundos para 
visit :i.ntes, frent.;- ('m vidros 
furnê. Rua Professora '/H,:1eli1 
K~lly, 55 - perto da . V:~or. 
tratar dirC'to proprictâr10. Sr. 
s---,ires. 
1 

Area com 1.100 rrts_ qua­
drados frC'nte via Dutr-1. km 
]4, servindo P'3.-ra J"l'("1Uena in­
dústrla, f·2rro velho ('U outr< 
tlpo de negócio. Trntar corr 
S:r, S hres, Rua P:of. Amt."fü 
K4illv. 55 - ~r 

Casa de luxo recém-cons. 
truida c<'m ao:c::: o-randec::: qua"­
tos. s.1lão, cozinha. área d: .. 
"enriço lltima. G'Rrag,.m. fr<>n­
te de m~rm.ore e> tod . ,.,.ahL 
rnento moderno. Ru~ rab~···-
1~ n. fi.J. _ prrto rlo Pront~­
nil e, 200 mt.:; <h Ch•trra'-c~rn 
Minu~no. Tratar C' 1-n O nro­
r-riPtár;n ~r S(Hrf'-. ~ 11-1 

Profa Amelia Kelly ~"--4 
p Vigor '2 

ALUGUEL 
(;A~f\ 'F'A,\'T FP 

Pani seu deente que procl· 
!ft cte cama hoc::;pítalar não 
compre Alugue Rua ~ 
Otávio T:1rquirio. 23R T .nf~..,..,. • ., 
Tratar pc>lo tclefont_~ 757-:l-•-

Anúncio? coRRJ!:10 o~ 
LAVOURA - V<>rf' I"'~' 
anunciar sem precisar ~•lr df 

casa . Basta pedir pelo no1'G' 

telerone 767-0209 OU ,rn ,.,..J 
sa Redação. Rua Luin Llnt" 

bert, 91 

1 JJ!Gt KAFK.\ 

1 O q,e d·1ran1 
1 ""'">.imu . ' qu¾e duas décaol.l 0 º"'ma bra;,r,;,,, foram 

a ~trem 
i pl·rar 
~'!'l'J. 13: 
1 Ue dâo 
t'U 0131~ 

personali 
ii.:m et-:-· 

;,r 11m 

f nd. 
aC1'1nt,"(e 

l'- o '!Jl) 

i' io Sl.JJ'",­

pratica , 

rorar er 

lh 



PA\l'LH.\O 

mje a terra-fein 
cntadorcs"', rrodu'i~ 
ção d.: Tony \'ifir'a. 
Jnv Vleira, Heit 
Frandsco A C::-,'.!ini. 
, Jo1 :ber1 Wanda s.,. 
,rciri • • l?h 15h45rr 
e 2Jh20m Colorii.' 
J8 ~no<:l ''Kong f· 
da min~a lei", pr ,· 

inesa Ho:-ãrio 
1ihl5m e 20hJSrr 
cr-n!-Uf? .• t~ ano3-

\TENDO 

l'AUINA i COAAEIO DA L.AVOUhl' 

CINEMA <'Rt'l'!CA 

O FILME EM QUESTÃO 

A DAMA DO LOTACIO 
C-0m tc~!t0 de Nelson Rodriguc~. as chanchad :tS, qu~ junhmente com o 

~c,·ille de Almeida 1eva às telas do tf'atro de fC'\'ista dividida a pl'C'fl?t·ên­
cinema dJ. e-idade "A dama do lota- ~;r, do pUhlico. A ba~e d::1 clnnchada 
{Ão" tendo "Onia Braga n pap~I do !c.Sidia no ser um espetáculo }{'V!_', di-
J:<'rsonacem tit11lo . . gt.sth-o, com uma boa dose de crítica 

Nelson RO<lriguc-s não é a pr1m~1- sr cia1. Com os tempos, dig t mais re-
1 a ,·ez qur contribui com o ~-n~~? rcntem-::-nte, foi inc·-~porado ao ci:ênero 
!lncional. "T d., nudez serã cast1t;ad'l , rhanchada um ingr.:.>diente que modifica­
··Engraçadinha depois do!. trinta"'. "O ,-:~ totalmente sua estrutura, faz-,nd 
casamento", entre outras. são obra;; r-,"'m que "V)Ueks que não :t_._ r-:;nhecc­
r-rieo-in.,.i~ desse <lr.:'"maturgo tricolor qu(' t·am em teus temros áuré'O.-. t~ com isc.o 
~rr~·!u como temática cinem.Hográfic1 1.ão puderam ver o valor que elas têm, 

Em "A dama do lotat,·âo", o psi- passasem a e 1'lfudir tudo: o "rotism0 
c.ologlsmo social de- Nelson se faz pre- b1rato "." gros:;eiro )ncorpor~do à~ ch'ln­
s-('nte. Solange (a darn~) é um., mu- ---~adas conferiu-Jh-. o pri"fixo "pornô'', 
;hcr desr.-erSona1izada A~ ::-ua!- anr\an- que dc certa rr:aneira <'riou ,_;ma outra 
<"1"~ e,rólk'-\.i;. n.:-da mais sã do oue um !":1· nein cl'.:" s=úhlico encarar o cinem'l 
1,:-dde. ema revolta ans c-onceitos e hra~ileiro _ De um mod-::i ?c-ral ~,. di7 
r(\rmas sociais_ Ela trai o marido corr. n.1~ o cin ·-ma brasileiro não nresta. 
0 melhor arr'"'º· -l~p f,;; pass .. .., !'"n pn- "A Dama d , Lotação'' está sendo 
hse"':2.r a '1'..l'3.lquer homem indistinta- (•r.qHa.drad ·.) no e:ênero "-pornô" e tem 
r.1cnte . Ohri~a ao foe:r.., .._ 1fTá-1a 'l cnnte saindo do cinema dize-ndo: "Nã..., 
1,m hotel de :lfa rot~ti\·ida~n O rtt'\- }:v~sa dP um· pornoch~nchada". Eu ac1:o 
r1-t diante ela Situação morre Uma que 2m "A D~ma do Lotação" -acontece 
m~rt." simhólica. .~ contrári-c·. ou n:elhor, não é nem chan-

P~r::i Soni"I\ Bra.Pa. ~olanc,e v.~; e:::i.- rhada (por não ter as e.ar •cteristica,;, 
nhando ronsciênc;a ria ~it:ia~ão. "Ela daquela) nem tampouco "pornochanch1-
<"0m,..C:"' a comnrf'C'nder aue é apena, cl '' (por não ter · trat::tm~nto gros­
i,m':'l mulher solitária rodeada de cana.- E, iro dess~ última). figurando as-
1:,~,;; que s2-deix-- contaminart>t>h rra- ~im r~ lista dos filmes sérios. O adul­
' ld:-~:-- -,os q11e a r-erc~m. Na ooin'ã. tê-rio segundo Kel~on Rodrigue;; - o 
r. ,e\·i!Je. o filme h\·anta o p~·obl"m"" autor do ar3umento, dos diálogos -. 
rle mulher brasileira de nosc.o,;; di~s. \ i.c:to dnematoeraficamente p::>r Nevillc 
.. ,><i<"a1a J)Or um m;mõo f'g::>i,;;ta e vio- D' Almeida, merç>ce um3 refle:<ã mais 
1 ... rit ·- A rnú~ica terr:t é dr- (':l. •taro dcmor ,da. pois trata-se de dois tra­
\"doc-o. O oúhliro id .. ntifi~ Pen,;o co- halhos de art~ em um - o filme -
r--o Moretti. F' hom o n!?S<:o C'inem'l a serem ~n"'lisacloS. L!mgc 1e apena,:; 
.,1 iny;, a i:ramJe- ma.~&i Naquele mo- t":"."p-b-rar él b?leza e sensu-alidad~ de 
:ilf'nl!J. sorri e chol"f"i. O carri.nro e SC'nia. ~ra1P. (Sol~ngc-), Nelson e Ne­
~""- "Lúcio Flávio" é ~!Jnha<lor cte \ :ue dão-n s a OPOrtunid-:idr de anali­

r,,~h .. t-ria e públioo, ''A Dama'' idrm ~--i;r mais nrof:mdamente J.sp2ctos da 
F.:tá d1Q'\.·endo na horta do n ,"'so cine- personalidade das pes~oa~ que se escon­
,T,!. F:' s.6 Jem ~trãs ~e uma moralid ... dp impo;ta 

;·-:>r um có'1ig· d~ étic::t, ~ 11e. betr n::> 
fund ·) tõd01 desejam infringir. como 

JORGE KAFKA acontece com a personag?m Solange. 
f.:.- o amor ''cego" de Solange pelo ma­
rldo surge corno justificati\·2- para a 

O que durante qu'3.Se du~s déca,Jas prática d.f adultério, Por que não ex­
f'"aracterizou o cinema brasHe-iro foram r,)orar então tal justificativ::i.. através de 

t 1m tr:?.uma que t.;1.lvez possa existir so­
r--,entc em sua jmaginação? A repuls~ 
à!- relaçõc·s ~e:rnais normais do matri­
mônio é m":t.is um motiv, \ para que eh 
h'lte o animal qu2 se csc-ondr- dentro 
<lc-la. Nesse ponto observa-se- um freu­
<ii&.nifmo pat,·nte e tudo gira cm t';:-no 
tkle. O entrcgar-st- a qualquer um. 
,1ue p:tra Solange poderá garantir o 
~<'U relacionamento çom Carlinhos (o 
rtaridol de nad'\ servirã, e- ,,no pode s,~ 
l'Oncluir no final do filme (as c.anas fi­
n:lis simbolil:i:m justamente i~so. ou 
~~ja, a morte met-afórica do marido e 
S ,an~e caminhando par-t mais urr.a de 
~uas aventuras ~mor·\5as'. Por 01.1trv 
Jado. Culinhos também não é o "con­
t r,mado" que leva o espectador a con­
cluir que ele seja (a cen,;,. do re\'Óh'cr 
r_. a morte simula1~ provam o contrti­
;·io) e nem mesmo o fato dele exigir 
dC' Solange um relat de suas tr~ições 
pode _conduzir o m~u. raciodnio para 
issõ. Qaem conh~cc o tf •balho d"' Nel­
s,.Jn Rodrieues sabç: que ele sempre go5-­
.. :iu de p1-o\·ar det2rmin3.das coisas dac; 
m:ioneiras as mais :ibsurdas p0Ssíveis. 
~nbrc o trabalho de N~ville D'Almeida 
d!>ve-se ressa1tar a feliz escolh~ dos 
lr1cait ~nd~ foram rodadas as cenas de 
H·xo ín::i mlioria em loc-ais püblicos. o 
(lue está hem de ?.COrdo com o "'Spiri­
fr. d--' ")l'elSon de chocar as pcc:soas) e 
r,c.u trabalho de direçã, de um mod'!) 
geral. "A D"'rr:a do Lotação" é um 
íilmc- Jígad,• a um tipo de r?alid ldc 
s~,mentc- explorado dentro da drama­
t11r~ia de Nelson Rori.rigues. Com ex­
celentes atuações, a correçar por Sonia 
Rr~e:a. Qu-:- sabe rr.uito bPm tirar oar­
ti0o c'e su~ exube:·ância fisicl. "A Dama 
fn L".>hcão" sur:te f"Omo uma daS mui­
t~~ opd:~s de escolha <lC' cinema den­
:-r.:- tant..'s de boa quaJidade e dos mais 
''a.riados temas que o cinema naci 't'IJ 
t(m ~ferecido ultimamente. 

JOSl1: LUIZ DE SOUZA 

-,~ casa IDRIBNINO 
casa MAT. 

OONST. l11aça Lida. 
Rainh11. dos ac ~bamentos tais oo-mo; 

azulejoe, p.sos. cerâmicas, aços ínoxidáveis etc. 
Grande estoque z,,:rmanente - temos sempre sJldos e 
promoc~ a 11rcço:> abaixo do custo. 
A\·. M,rcchGJ Flori.ano. 1.612 ,em frente ao ponto da 
EVANfLi 

Fogos de Artificio - e.iça - Pesca - Instrumentos 
Muslca's - !.<>teria Esportiva 

Rua Ci<tú!Io V, rg,.., n 8 - N. Iguacu-RJ 

(Em tren~ ao Ro.10,·!luio do Cine Iiiuacu> 
tel 767-8655 

A 

S â h o ti ~ 6. .. iltitningo. 7-J-1'1711 

;------------------

ROOOLPHO QUARESMA FILHO 

ZÉ (PENOSA) 

. Uma múc;.ic1 medíocr~ no rãdio do har Um c 'rn<:r­
c1ante Que, pas~a vestindo o terno. O sol qnc VC'"m (u. 
r:i.n,lt> as nuven~. ma~ nã,, t·squcnta . 

- Bom du, Zt• Toma ('Sta grana hd:,c df? cacha(' 
.. ,·a1_ f<'n~;..r ,\ 1.-tda t(' tirr>u turJo. f'.>S mrndi !O, S()nn! 
qur <' a unica cr.h-a qne te r<>:-:ta. 

- Obrigadl", ~i:-u 

- ~u. rido. ·• -cê ffl(• conh ·CC' c!e.:.df:> :=;l;·,;to, 
eh nna pelo :-:omc.-

E f4 mendigo rom seus piolhos ~ sua p"'rna m ·rnca. 
vai tomar seu pone Da'}ui a r;<>uc sai cant.Jndo: 

''Canta. canta, meu pJ,.:;sarinho. 
c: 1icro \'(:r \·oc\! piar". . 

E º?" rlm~.s, não de seu ridiculo to que não é) ma<: 
d<" ~lia mfantihàa<_;t:, e da fclicid3de que lh~ dã a ca­
c:1aça. 

F ti 1:-,,~ a.: mulheres com olhos gulosos :\lac; 
re~r.c1ta, niio tai_J .nada, só d"'seja. Bom sujcto qu2 é, 
v.:u rr-::i'l<:an<J:.' rmc.o e cantando. Sua perna mais curtJ 
r,,uL•C,· a,1uda r,i:tda. ''Tá fundo. tã razo". 

Mas C'l~ segur o mundo m~is colorido, men'.s cinz 1, 

sun l',"mf'\<ct 110 nlh~-. seu horizonte mais azul. 

- :~(· penosa - r:rit.l alguém para irritá-lo. 

- Não liga Zé, faz assim (eu cnsin I um gesto 
cbsc<'no, EI~ ri l' faz. mais chtngamento e gargalh:t.dJ 
mais e s<.·u rosto explode. 

Ri, Zê. ri que de teu riso eu apanho as migJlha~ 
para formar um s ni~o. 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização de FLrmas, Escritas Fiscais e Comerclals, 
Imposto de Renda Física e Jurídica e demais serviços 

contãbels. 
O bom senso ru escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Te!. 767-8559 - Nova Iguaçu - Estado do Rio 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9~ 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

E mais: 

• VIDROS 

/ • QUADROS 

• MOLDURAS •.• 

. . . e um mundo de oovidadea 
para dar ''aquele toque" em .suu festas 
de aniverdrios, caaamentos, batizados 
e outra, comemorações. 

Hã ainda graode variedade em 
enfeite,, papéis decorativos, (ormlnhu 
para doces, copos de papel, bichinhos 
de isopor e farto material escolar • 
didático. 

TEL. 2308 -

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

ea:rave11e 'ºiªSBuldri m 
Filial: Nova Iguaçu 

QUE DITA A MODA 
MASCULINA A camü,a que veste mf'lbor 

de Janeiro - Duque <le Ca~ias Nilópolis Rio 
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Indicador Mé dico 
HOSPITAIS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇÃO EM 

G,\STRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru.1 Juiz Moscir Marques Morado, 72 - tel , 767-0691 

/JJPOrJon.i/ Hospital de Clinicas 
lnfanlil de N. Iguaçu 

- C<JNSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇôE!> - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UT.l) 
- CONV;:NJOS COM INPS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED, INCRA. CAIXA ECONOMJCA FEDERAL . 

RUA PUNJO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRfl DE IZEYEDO 

PJistica da mama p~ra aumento e diminuição. Plástica 
de abdomen, rugas, nariz, clcatrizes, tumores etc. 

R. Francisca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.a • 6.a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4a, e 6-ª, das 16 às 19 hs. 

Rua: Juiz Moaclr Marques Morado, 58. 
Nova Icuaçu - RJ 

sala 603 

1 

Cliaica e Cirurgia dos Olhos -
óc1los e lentes de contato com 

Assistencia Médica 
.. Dr. 11011s0 Falorelli, Dr. PauloJ 

Cesar Fontes e Dr. Armando Ribeiro Filbo 
N. Iguaçu_: End. Av. Amaral Peixoto, Z11 - r.ahs 701 
e 702 - d1arwnente das 8 às 11 hs., e das 14 •• 18 30 hs 

Tel. 767-8455 ' . 
No Rio CTijuca) - com hora marrtA.da 

1 
Consult. Rua ~n. Roca, T78 - salas f.(JG e 809 

Tels · : 268-2841 e 268-5777 , .. -
~heila Maria Marin~o Pereira 

CJl'<ilRGIA-DENTISTA 

C<JNSUL TôRIO - Rna OtAvlo Ta rquino, 74 - Apto 
Fdirlclo Mercanbank. · 

601 

Hora MarCft'!a -
-

Ora. Rosa laria Faruri Rap~ael 
-

1 rardBna I PSJCÓL06A 

l Pslro.:.·-;nóstioo e Psioo,•rapta (ad 1 
Co J Testes Vocacionai$ e Psloo~1 e crianças} j nsu tas com hora tn . d eos 

C.e 2.o a 6 a-feira r:_ ªJ"'lo tel. 767-5882 

1 
E nd . : Rua Pror .. ..,, Paris 58 às 20 hora, - • - Nova I guaçu 

i --
DR. ffftNANOO MAIA tflXOIO l!i!' 

DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS CIRURGIAS 

Consul~rk,: Rua Otávio TarqUino 2 
Horário 2a -kir-.1, das 15 às 19' ho~203, 

3a • 5a -reira, das 18 às 20 hs 

--

• C LI N I CAS • MEDI COS • DE N T IS T A • SE R V IÇOS 

s:::::::::::::::::::: 
LABORATóRIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 7'17 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGATJUES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO lNPS 

RUA QllINTINO BOCAIUVA, 37 - Tel. 767-8380 

FILIAIS 

NTLOPOUS PARACAMBT 
R. Getúlio Vergas. 1594 A• . dos Operários. 315 

Tel. 791-2562 F one 0232-ss=G 

-
NEUROLOGIA 

DB. OBL&NDO ~- IUI.& 
:i.•. a.•. t. •. 1.• .tetru, aas 11 t., 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DB. JOBGB TOGJ 

3.a e 5.11 - Horár.io marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA . IVANI PAVAN TOGJ 

Consultas 
3.as e 5.a., das 14 às 18 hora, 

~m hora marcada pelo tel. 767-2035 -
diariamente. 

' DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO S. CARVALI!O 

"TESTES E VACINAS" 

1 

6 a-feira a J>lTtir das 16 horas - tel. 767-2035 

gno A•. Amaral Peixoto, SM (Entrada pela Tl•• 
Quaresma, 30) . >ala 210 - te!. 767-2035 

cal. Vede~ral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reum3toJogia da Facul-

ãnicolacões 
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio d• Janeiro) 
Cons. : R . Juiz Moacir Marques 

Morado, n . 72 
Horário : 2.as. 4.as e 6 . as-feiras, a 

Ossos 
partir das 17 horas. 

Hora marcada: te!. 767-0691 
- Nova lguacu -

-

Dr. Al~erlo- 1Eras11i Pilolto 
CANODOLOOIA 

UU08 PBIIIVDTIVOS 

Tratamento d&a l!:ntermld'!dee do Aparelho 
Genital Pemlalno 

Dlal'lament., claa 11 b llO boraa - 00111 HORA 

MARCADA. - 86.bado: de 9 la U boru 

Rua On1x, , - !!obrado - 11e8q111ta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edlson Mattos 
ros GRADUADO EM CARDI OLOGIA P ELA PUC 

DOENÇ.4S DO CORAÇAO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

Corts. · Ru.1 Otávio Tarquino, 74, S/402 - Fone: 767-0133 

2 a, - 3a - 4 .a e 6a.-felra das 14 às 18 hs. 

RESJDENCIA, Te!.: 767-7041 

Ouvidos Dr. Donaldo Peloso 
Especialista em Otorrlnolaringo• . logla pela Assoe. Médica Brasileira 

naraz CRM RJ 12712 
Consultório· Rua Cel. Francisco 

Soares. 71 

Garganta 2a e 5a. -feira, das 17 às 20 hora,. 
Hora marcad.1 J)<'lo tel 767-4612 

Residência - 767-5232 

·-
1 

1 

( /'~] 1 UN;MEC ~ iG~~~ 
a asistência naclaniil dé saúde 

o 

- ASSISTJtNCIA Ml'1)1CA EM C9NSVLTOIU9 

- ~~~~~~: cot.FITVOS E INDIVIDUAIS 
_ E XA)V(ES LABORATORIAIS 
-- INTERNACOES 
_ INF ORMAÇOES : R. PROF.a VENINA CORRBlA 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do w­
tituto de Educa'-1>,o de Nov, Iguaçu). 

::I<·\-ário: das 13 às 20hs. - 3as. e sas. -!<'iras 

R. EDUARDO DA SILVA VAZ 
Pediatria - Puericultura • Vaclnaa 

CONSULTORIO r 
A v Gov . Amaral Peixoto, 409 - l&la 201 

Nova JcuaÇU - Est. do Rio 

H (1rár1d: 3:1.s e 5a .s das 13 às 20 horas 
(Marcar n J)&rtir das 13 .O horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICôLOGA 

Pslcodiagnóstico, Orient. p/Gestante. 
Psicoterapia Infantil 

CONSULTôRIO 
Rva Quintino Bocaluva, 25 - s,la 505 

----- ----~J 

Dr. NILSON PECANHA fERNftNDES 
CUNJCA' llltDiCJ: 

ORAR!O· H [' --J ... 
MANHÃ: 2.a, 4.a e 8.a - du 8 la ll bl. 

ARDE, De 'ª· a 6a. - das 16 la 19 bs. 1' 
Co 

Co 

ns. Trav. Almerlllda Lucas de Azeredo, 11 - C.nj, 4M 
cte•id. - Te!. 796-2139 - Nova ~ 

nvênlo c Sasse, Slnd. Protessorea TV GLOBO e AJISP 
Consultas também com bora marcada . , .... .,.,. 

o,. Eduardo Brtgagio da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

Reum•tologia - Fisioterapia e Raios-X 

CENTRO DE TRATAMENTO 
AMBULATORIAL L'rDA. 

R . Cel Francisco Soares, 221 
Diariamente, Inclusive sábados e domingo, 

NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
<DERMATOLOGISTA) 

' PôS GRADUADO PELA U.F.R.J. 
Cc ns. · Tr~vessa Regina, 79, próximo ao Esporte Clube 

Iguacu . - Te! . 767-1256 . 
Co nsultas. 2n., ,1<1. e 6a., a pós às 16 h oras, :,a. e :,a. 

rrm hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhoe 

Departamento de Olancoma _ l!illtrabl.mlo (D9Nildotl .. - Neur0-ottalnlOl6gia -
Prescrlçio de &niOII 

DI.AlUAMENTB A TARDE 
Oonallltór Jo: Rua Oti•lo T&rqwno, ,t -

Apt. 201 - ~ and. 
EDIFICIO MER CANBANK - Tel : 767-1724 

Hld@ncJa : Rua P'rtltnoao ~1. 11'1 _ Non JpqQ R 

A LICE IZABEL TAVEJRA 
(PSIQUIATRA) 

ltcs e crianç-as adu 
<atc-ndimehto p,Siquiâtrico e psicoteráplcol 

Credenciada pela PETROBR.AS e pela caixa d01 
Funcloniirios do Banco do Bras il 

Consultódo: Ru• Qulntino Bocaiuva, 25/1005 
orári.o !!;.1 li, ·l. •s tJ 6.aS-leil"as d:..is 1-1 às 18 hcm1s. H - --------------J 

1 RECREI~ 
• Dia ·J ~E .; "ta r.rw, 
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(ao lado~ 
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!Stante. 
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CL ESCOLAR CLUBE OE DIRETORES LOJISTftS 

Jogos Estudantis tem 
abertura hoje no IENI 
Sern hojt.' ,1s 9 h,~, ::.s. no Glnás.O de Esportes Dr, Altair 

pimenta de Mori~. no !nstit11t de Educacão de Nova Iguaçu, 

1 r~t a ct~ a+,,.-r1ur-1 o~ J:,go,;: Estud~ntis Munidpah, que ~~e 
ano conta Ct,m a part iciriacão de 28 esc:'!as dti.s redeS Mumc1-
pal, Estadual <' particu1a,: de ensin f. E~tará abl"ilhant.rn1o o 
festa de abertui-~. ()\IP (r,ntará com o desfile da..,;; eseolas p3.r­
t icip1nh:i:;, a Banda d(' :.\1úsic9 da ESCOia Presidente Médici. 

o~ Jogr..; F."~tud~fltl!=. Municip .a is. que vinham c:.cndo promo­
ddo3 p,~h. ~~·e·et,1 1 ia :\tunicipal dc Educaçã, e Cul~ura, este 
ar,o será 1·r0,rcwido l ... ;,, C<.'ntro Region:\J el e Educa.cao, Cultu· 
rJ t..' Trahalhv, Ja Sf>C'H1Jria de Estado de Educa('ã ·1 c Culturo 
1 L'RECT-::\im·a !frnicu I sob a rientação da sua Gerência d!? 
Ãj""ll't,,~- C'omu11itâ:i11~. !irir.ida p('la Profa J-1~101SJ M 
Pit·:s 

)!llD.U,(".\ 
S,:,_r:unci o;plic.·1;õc::; t? Gerente d(' ASsunto.3 Comu~.itár\o~ 

üo CRECT ele KO\..t lí!l,~çu, Profa. HeloíS::1 Maria P ires, 1 

"coordeua..,·5.o d0s Jc.g:'"lS Estudanfs M unicipais este\'2 !i.Ob l 
rC"Sp ·.-e, , lJi\iJaC~ dn Fodt-r Municipal até o ano passado p:::>r 
não ha\"N, na ant i,;~ 3.-1. Região Eseolar, um departamento de­
dic.id1> a ~ ... sa aL• id'Jdc. Agora, continuou, d2pois da cr iaç-ã ~ 
-10 CRECT, em m~n:o (i,~ 1977, os J ogos EStudanth passar3m a 
ser p1 .,ri~o\'ic~o~ }:.ir est I Gerência ... 

D is~e ail"ld~ a Pro1a. H~laisa que a rcaliza~;10 do:; .:ogos 
E~tuêant ís vem 5-end 1 er:c-ar-•do de uma form a m ais séria, vist.o 
que a pn~cl:-a~·Üú eh Sc'aetaria de Estado de Educação e Cul­
tura <·· rr tito m ii< r nue ri da Scc~taria Municipal de Educação 
e Cua1.:r, nas csr~Ja, i1c- is a tua tam~ém o:::imo órgão nscaliza­
d ~ - do pmc.::SH• crluc::n:vo nas instituições de ensino . 
JOGOS 

o.:;: Jo ,)~ _;erá 1,·al,?a~os no; GináSb3 de Esp0rte3 Alhino 
Lob do.') $ a r.tos lEM ?\f ... nteiro Loi.atol, Altair Pimenta de Mo_ 
rab lIEXI . no lgu'.Jt,·1.1 Basquete Clube, Esp-:irte Clube I:;u'lÇU 
e Colt>gil' C:onç fl\·c-s D, 2.s, no periodo de maL' a julho deste 
aro . 

Esti,·er~m à lrcnt~ ~a promoção destes J og.-~ Estudant is, 
planejtt.ndo as a11,·iõa,jes para es te ~no, 05 professores Murilc 
<la Sil,"'l Ahcs t~c<·Htàric :Municipal de Educaçã, e Cu1tun.), 
Juraci de Oliveira 1 ,\~,;; ... ssor de Educação Fisica d:.>. PMNil, 
ho d:.• Arauk. <A'.!~·:11c fe Educação FiSic t do CRECT), Na­
tl\1113 P:3lrici1J Antwws !Diretora d o CRECT) e a Profa. He­
:uisa 11.Iaria Pii-c.·s I Gera.t e de Assunt~ Comunitârios) 

\ RECREIO 1 

O Dia d.:-s Mãe-$ :"erã m3is 
urr,a vez con:~ignam~,ntc- co­
mcmor~1 ~ no Instituto Jgua­
çuano d"' Ensino. com te.;th·~­
dadc,s no próxinn dia l '2: as 
9h40m para 3.S t"J;mJs da 
manhã e â.s 15h para ~s tar­
mas da tar,le . ~esse dia, se­
rão conferido~ prémi .1 .,~. 

'ti.lunos (!Ut' tiraram o:: primei­
ros lug'irc:,; nas provas d~· 
abril + Hoje !::eril reahzado 
-c p;m~ir l vestihular ~imula­
,.o do Igu.?Çuano. com a prov t 
d C 1m•JniC'ac-ão ,_ Exprcs<,o 
<i(' l4h30!T' =ts 1!1 horac. e ~m1-
nh~. domingo, de 8h à-.. • • • 
12h.3Cm. r,ara fl p:-o·;a de Fi­
s1c-1 ,. Mat,:mHica . P>ra am"i!. 

m:-lhor s(·mclhcmça com o 
\'eSti'.Jular uniflca'lo d'l CR~­
granrio. serão chs~rv:tdos 
neste eoncurs , sirrnla-i'J o 
m' "Smo tf"mPo ele dur,c;ão ,. o 
metmf núme:-# d,• Qur3ti"<·~· 
+ l¾nrio oontinuacão à n"J­
rn 1~ci, rh~ r ,-·r,r .... ~entant..... rfr, 
h:-rru. esta S<·mana f:,r""m 
,:} :,.os repr,~ent~r.1e~ da 1:1r­
rr..a 3'-02. o..-: alun r; .,\l"I ·iano 
:\far,<>s e ~hndra - · 

nitária, intitulada " A escol~ 
est á na praça", vem sendo 
bastante aceita n os vários 
b~irros ond? já for;.m realiza­
d !; e ··te ..;,\'ento. A campanh-;1 
piosseguirá até e dia 31 de 
maio, quando ?s rliret:ras das 
escol~s esP~·..-ais ore:;tarão 
rc!atórios ao CRECT. ~os 
vári \ t ·3.balhos realiz:1dos 
tem- :·'€' nctado ú aooio das 
Prcolas d.,s r ·de::. p:.rticul~r ~ 
m.;micip".?l '1C ensino, auxilian~ 
c~o as <:scola:. e>staduais no 
~:·,.r.t"' ''A e:;cola está na pr::1-

O Grupo iiz=Acont ece con­
sq:uiu da A.Ssessoria d~ Edu· 
cação Artística da P refeitura 
Municipal d<' Nov~ Iguaç:1. 
prolongar por m iis um mês o 
temporada da peça infantil 
"Os mú:.ic .,; de Bremen", dos 
irmão-, Grimm. no T eatro 
Arcã1ia. todo~ os d,:irringo~ a~ 
mês d"' m~io às 16 h.·ras. A 
pe('a é um~ versã:> tupiniquim 
<to pessoal da: Iguaçu, com 
trxto dos Grimm..:; e rr.úsica d? 
Chiro B:1arque dC' Holanda 
c<,ntid..-i~ · m "~altJmb-· n'.:'o·.;." O 
elenco é formado pelos :itores · 
=-·~ Oias, Jai.·o Cur.ertin:,.· 
T~ny Brown. Antoni Carlos 
Nun,:.; e Antonio Ricardo, <li­
rigid,s Por Charl€'J S ;:srdeira . 

~?Cun<lo ptevisõcs da e_::.­
cranrio. calcub-sc oara o 
concurs I Vestibular 79 C'.'rc-i:I 

,jl. 140 mil c:irndidat:>s Pn•\'é 
B.mda -~qu':'la t·nti1adr• or_-pni­
za~"cra ,~ ... concursos d~ 1ekcãu 
.rt candidatos ao nív<-1 s•;r. ··­
"'or n Gr1n-1<" Rio, ,im<> nrc·· 
l~r.,-nl',a mal r r:1ra 1 án•'l 
~~ mP~ic&. n ._ fa<. uJ~_ ~h; de 
~rd,i~in-. Odontolr:..i;:! ,, P .;i-

>rwia, serrlo ~ rebtç.ão tle 

No dia l.o d~ mai (~<·gun­
da-feiraJ o Grupo lndq)Cn­
rlente de N'.'Jv,~ lgu ... çu 
tGRllil) , um dos mais novos 
gruros de tl-atro a!T'..ad r d<:­
Nova li;uaçu, apn.·s,:,ntou a 
t Ç.:t "Rz-i Momo". de César 
ViciTa, no Teatr, Fil, :i í­
ras . Esta p~ a jâ toi Yr >n­
lada pelo Grupo Uniã l Olho 
Vivo. d1• São P3.ulo. que per­
('r:.-n c-u 10@'") aqu,•le EA.-t<iO e 
ar,rc-s·:ot )U c-m v{Ti ,, r:-ais..-s 
da Europa O -.?lenco. form1-to 
1,or ,.. ~l i :1 .Mosci:ro, ~l~r Y"!' 
Mi.-di Cilmar Ci; • \Va'ih , ,1-
gt n Freire Lui Ft..·rrã<J. l ',·· 
nh'3. . Eddmar J omaelina. l W­
rr.e1 n P(~fl-;.oa. Paulinho, f H­
mam e ,m muit:...s 0 1Jtr •. 1Jm 
clt..·nco d quase tnnt<> J·~ 
sct.'-5, é um •'kH m l"lhorP!lt 

l1,I) cendi1at l· r.,ara uma v,1-
1!'": só n • c-111d '. a (lr ~1t'rlicinJ. 

0 aue fl:"-J m~il'.'e tom,.:ndo 
;i"lr bu a Prt"Vi .. -o ac·rrs , a 
,~,h ao fin..,l rln r_) r, .... r uma 

'8 na f.1cu1da,11• 54" á ma1 ~ 
'l'lr> no ar".> ant,,r r 

A r•mn••nh r <,mo•oi ::i pr• 
lo C'RF:CT d· "-" va Ii;::Jaçu. 
'PJ.ora unn MnS<:fonti:tacii > ja 
<"Orn1.;niiJartr> rnra ;;o imp"rtán­
<::H da e!¼;: 1ls na víd d. corru-

,-u, ~!idos ,·m Nova IguA,:11. t :· 
a J, com o propósito único '1...:­
lançar uma prop~ta das f""'llll.s 
arrohd&s <'m tPrmo5 de tc t 'r > 
popular 

... Boletim Infonnativo 

GALERIA _ _________ _ C ll. FR.,~IBA~ H 

Roquete Pi11to 
" .lr,kia~,o~ h J<' um . ;de~I QUf> há muito vivi:i úntro .J 

110- S<" !-le1 " d1• ll-'Zt . ,\ elas.se d~ comercia ntes df• N 
lg,1an,. um.:.. colu,u <lt1 r · D . L , icl ub(" de Oiret or('>S LojistZ:: 
n_rst,? JOtna_l .. que h:í r1éfr, d,• 50 anos vem s<>rvind , 30 M :in í~ 
~1p10:. Pubh~.i1·(~os r, •.·i,~~lmf>nte os Informes do que ;-4,m M::n­
oo !C_ltú <'IT l)OS~a i,, lf"lniloe:;, as det•.:-rminaÇÕ(•3 ~S df'CÍ5Óf'S 
~ ~1_c13~ gf>r~1s d~ w~~·1 clube e de nossa cidade. Jnciamoe 
lh,s~ l~ab~lhr ~nidos. a fim de mostnr O ou" ('~.tá snndo fei~ 
~fa~:-..:lon,•Jarl, ... 11u111 a, c-slc>ras estatal.-. f,3.ra a c·t~v · <;ã da 

Edg u ci Roquete Pint · 
nascc:1 no Rio d .' vaneiro 
em 1884 Forrrou-!lP em 
1\1l."'dicina no Rio fie Jane iro. 

, S l?u çriml'iro <:st•.1d:>, " OS 
samahquiS" (1906 ) , foi es­
crito quan-:lo ainda prol<:>S ­
sor a~siStPntc de- ;.nt ropo­
logi • do Mu:-;. '.'."'u Nacional 
Estud~:1 na Eut opa e p 1r­
ticip 1'..l, cm 1)107- 1908, c~­
mo naturalista, rb. Mis,ã o 
Rondon, qu? Pms:;reendeu o 
de·;assamcnto 1o noroest:-­
rle Mat:, Gross. /. A mis­
são foi di,·idida em três 
et"tpas, e na terceira, per­
COIT('ndo 1.297 km, rons<>­
guiu atingir o Rio Madei ra 
a 13 1c dnembro de 1908 
F.:m 1912, Roquete Pint , 
realizou um:1 expedição ã. 
zona compr eendida entre os 
r ios Juruena e Madeira, 

reunindo dados sobre e~ 
índios p~recis e nambiqua­
ras que expôs no livro 
"'RonAônia" (19171. Este 
trahalho é considerado co­
m.- uma das mais notáveis 
r'lnt ribuições à etnologja 
hr;.Si lnfra p constit ui 
ccns~gracã I d~ obT'1. de-s­

h,..1'1v,,dora -:!e Rondon. J á 
rpl;\_ R · ~uztc Pinto lançou 
f'<>':-":"-"llm0 nt<" mã,., rl, r>R,­

rn~ra cinemato('rãfica e de 
;:1r"'relh .. gem de registro 
"""'º"..,. o!\.r ~ a ~oc,1m-"nt -t­
rSlo f'tnográfie'8. tendo sid•., 
"•oneiro das t omadas de 
r:.-i<"tirmfa~ indígenas em 
.. ,., .... <::0 " F.m "C:eix~ rola­
d ·..... , , 'l?.7' ~ "Ensaios d, 
.11,ntrot)O}0gia brasilianaº ... 
f 1 Q1~) rnantevr ~ viS;i.o 
,._t:n,íst.. ,fo Brac;i1 P de sua 
,,.,,,.,,t,,, ,..,1 ... c::pmor1> "Ust,n­
t ..... , .:"'""I. 1013-1Q~d ll-"1 

~,,,,..,,c::-.õe,;: na Ao;;semhléia 
"-h,..:onal Conc::tit11:ntC' s•1a 
"'hrtt o ..-411 --1nn"ifTl"'"t , f-,_ 
Nim r,.prc::,iac.h•os rontr~ .-,s 
,...~l't i-44,.-i(',;; d::-a di,,.rimin"'-

.\l\"TROPOLOGIA 

<;ão raci ~ 1. Fundou. em 
J 923. a Rádio Sociedade d o 
Rio de .;an-:-ir.', que- pas­
::ou a ser a R âd:o Minis -
1 é rio da Educação e Cul­
t 'Jra, e ainda a Rãdio Es­
ccla Municipal, d~ prefei­
tura do Distrito Federal, 
depois Râdi ,. Roquete Pin­
t o- . Fundo11 o Instituto N -
cional <lo Cinema Educati­
vo (1937). qt·=- dirigiu até 
1947. época em qu~ orien­
t "'li a o':lrtc• ilhtórica d J 
filme "O descobrimento do 
B r asil1' (1937). e redigiu e 
n-eS~calmentp "'ravou o co­
m -ntãrio sobre ~rt~ mara­
joara 1 , fi lme Areila 
<1940'-. F oj rr('mbro d-a 
AC"arlemia Brasileira de 
L0 tras (cadeira n. 171 e 
<lo I nstit:ito Histórico e 
Gecgráfico Bno;;ilei:-o. Pa­
ta Roquefa Pinto, " grande 
r-roblema bras?leiro era a 
coordenação d e seus valo-
1·es com a eduraçã-o do 
p : 1Vo, a n icionalização da 
economia, a circulação das 
riquez,qs e a política de 
r.:woament::> s~m preconcei­
tos rariaiS. ~oi membro 
fund id :•r elo Partido So­
c-ialiSt,a Brasil~iro. 

Roquete Pinto morreu no 
Rio de Janeiro, cm 1954. 

? cluh," !:(' ~l·Únl.' <"1 ,m sua diretori.1, sóc.ir>s e conndados 
qui_niC'n~hntént:, rui Cit:'"Jrt~.S-feiras, em almoço na Ch••rr asc:ir i~ 
Ch1man 1ta Nf.sx, .1t111: l pr~idrnt" · 1 · · . · 
Gonzas:;a ô,• J '.ri Uo . e o c mr,-a nnl'.'1. o L :uz 

. ~cr,tr -' o~ a!:."-llnlo:- qu~ mantt'mos t·m pauta os aSS3.lt 
a ... loJa:-. q:a· !-,,C H ·m i,··ahz~ndo rom freqüência ' a, · n s~s, 
cstao~L~cm,ooto:. ~-t,mu l'b is, sobre ist o estamos !i.~licit::;;~ 
a.tra,cs. ela~ a;1t r1dadt:;:, um mai ' r protf'ção. EStarooo t lm-
1Je~\ .. n l1 :.tnd · 1·~ u:n ta~o- com as assoeiaçõe . .; de clJSSe pan 
<.11u huJa _<- P ' 1jo .• <::o ?\ltir.•c 1p_1.0 um horário rix I de t rabalh-, co­
mo tamL~n 1 o d, ~-c-m=ina ,~glcsa que somente as fi rm3...-. que 
~-ant~n_1 S. 1Hls ma tr1~c·s r.:. cidade do Rio de Janeiro t ~êd.e<:em 
-! imc13~os. os tr:1.hajhr:: ,'liJe dt>ba tcremo~ O ? 19.a Com.-~n~ 
çan N..1c1~n~I. do <.1 .me: c10 Lojista que será r ealizada neste 
ano em Bn.s1ha. no p.:rrodo de onze a quinze d"' setf>mbro 
próximo 

. Precisam,c.-s ce,ntar e.:. m a presença do3 sócios contribuintes 
no nos~o clu be <'m tc.·da. as reun iõe;;, pois 2 través de cad_· um 
rJod~r, mo3 raz(:r <:n,;re,· ".'3da v~z mais o nos~o chJ.'.:>e. Em fu­
tur , .ªt~:ivés dest.~ tr;t nc :onaremos os norr.c-s dos nossos sócios 
c001tnbuintes e • uas re~pect!vas atividades . 

S ec:,1rido- o ·ti ii•l!fol a~inado r,or Ricardo Mi.-and.1, Presi­
dent'? d?_ Conf"deração Nacional de ;; Diret-:res Ll>jísta:::, base.t­
do n'."'S c oncC"itos dch.:tcio.· pel I ano •fa 1977. te r ·mas de início 
um pN•c~~!-n infi:1cioná rl.;, que dever5 se Situar ~ntr, 30 e 35"";,, 
em 78 Através dc.-ss_-t i: ilaçã, terem-:,s um controle rr:.onetârio 
bJ.Stante r ie idv. que oh\ :ament · trará 0 iticuliades creditícias 
"?, _em dPCCrrência. "d1ndheiro caro" pai"d a noss"'s ,,mpr~sas.' 
Irao rcs scnt1r-st m c.-nr.-. as cmpr: ,as \'Ohada.s ~ .... ta o públic:, 
c:;•1::.;umidcr rl-:- renda ml·~ alt3 . Porém, o vc r1adeiro fator que 
det.:-rminar â <' r.i1ic,r óu menor ~ucc:so da;; emprr sas diz res­
peito àquelas c,u1: pos..,•,rm recursos financeiros próprios ou a 
p .~sibilida1P de c•ht··nc:ã- Ce crédito de oda um. p:lis é m 11ito 
mais iniportantc possui·· recursos próprios C:.,:, que t2r crédito. 
PorQuri crédito, 5c-m somt.ra de dúvidas, se con.;tituirá sempre 
num;i prf'Fsão de cmt,15 muito aJta na eStrutura global d"3~ 
orgnnizaç6· s. 

RUA DE PEDESTRES 

Esti se <'l~v.1ndc ::ada vez maís em todo o mundo o nb­
mel'\' de ruas de pC'dt--stH•s. A criacáo de ruas desse tipa de­
vL>, ~f'r uarte tli' um ti r.balh bem elaborado, f> d"'oende d3 
fo-rmação 'le urn c~1~,;icnc-L ~eral, não só da Pref('iturJ, mas 

também <lo:; Joji!-tas, se1vi<,"O~ públicos, associacõ~s. (' 1<1: co­

muriicfacl<' 
Nem s,mprc t, da.-. 1s ruJs ~e: prestarão 3 serem trans­

formadas CC'm igual ê-...:itc; com efeito, de nada adiantl criar 

uma ru" ch:a p:>C'strt.>s cm locais que não trarão benefici::, algum 

ao pedestre, ao trândto .?, consequentemente, ao próprio e »rnér­
cio. A criação deSt3S ruas depende, portanto. de uma sôlid<1 

infra-~strutur~ d~ plmw,ir.ment:- . --------- -----

OS LIVROS MlllS 
VENDIDOS Dll SEMINI 

• "Universo em desenc.1n­
to", vol. 2 - Cr$ 100.00 -
326 pâgs. - Editora M,nuel 
Jacinto Coelho. 

+ "O dinheiro", de Arthur 
H•rley - Cr$ 95,00 - 408 
pã:s;_ - Editora Nova Fron­
teiro.. 
+ "Rcsgaterr> o t itanic", de 
Clive Cussler - Cr$ 98,00 -
365 p6gs. - Editora Record . 

+ ºA reencarnação" de P r ­
ter Proud - CrS 60 ()() - l ~8 
pãgs. - Editora Civilizacão 
Br.;isileira 

• "O chociue c!o futuro", de 
Alv n Tofllcr - Cr$ 80,00 -
407 págs , - Editor.. Arteno­
va 

+ ''O encontro m:\rcado", d P 
Fernando S3bino - Cr5 .... 
45,00 - 285 pâgs - Ed tora 
R~c ·.rd 

• "O Satani~ta", de Dcnnis 
Whcotley - CrS 88,00 - 410 
pàgs - Editora R<"Col'd . 

• "Campos Sall,•S, o perf 1l 
dt' um C?"St.Jdista", dois volu­
mes - Cr$ 90,00 cada 335 
págs tvol . 1 l e 664 págs 
(voJ 21 - Llvrari~ Francisco 
Alves Editora 

• 'Masaacr<' Pm Canhâ", de 
Jean Barthcl - CrS 110.00 -
411 pã~s . - Llvrar:a F'r.in­
cisco A lve,s Editora 

. 
M a v e s a ""'"'"" '"""'"' s , ~ ......... ~ ~ ........ -~--... li 

Gene; ~~~ ~s:~~r:;,l'a~i s A. De&mit Olesel 
11 tei111-0 je 11am. m - l~s 111 3111 • 196 3111 - 111 SOli - l lwace - RI 

@ 

CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
R Jui z Moacir Marques Morado, 58, s,110 605 (ao lado do Forum), ~egundas, 

qua rtas e sextas. da ,;; 16.30 às 19 hs <Convf'nit• com Patronal INPS) 

1 Á'r. Nilo 

----- .~·---~~-----· 
Blttencourt & Alarcão Ltda. 

Retífica de Matares 
Slrttcff Ili lllldllCI 

, ca1n1r1r11 

Peçonha, 920 - . TeL 167-3209 ~ Nova lguacu 

\ 
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;~~;~·;:~....:~:_r.t_'.l_•_mmt_í __ g_~-~--.lfl--.--m--D-:'.:.J<,~'.-,:.~~ ~':,º~/~1°.~~1ThA~~~/~;~~r~~:__~:-~-.~~-):-;,.'._;'_'1e:-""-i~--~.-~~-~A~S:S~g~~~.,I~~~Ç~_;~-o~~:i:;;;I~~o~s;~~!lRA ~ot1CI 
CAU'fOlUO D.L l'lliS(lVJTP. Santos e da I iUi3. O, .uu_ 

t.'amara Co~t • t• d'"' ~\na \'a-
1·C'la c:oso. 

~~:\ ~~-~TH:\I.; d~ 1c"TBi_!1 int:·;~!.s~~~~~ c~;cl~~:,ci~~s es,_:ca- NOVA IGUAÇU 
incertos. _com o P 1 :.it.1 k ' 1~tr l\l 

1
~

110 
d<' e tr\"alho, n. ~ 11. 

r ,jo (1., irnn\:i'I ~11 :..iud,..; n,, i~,1'· .Munícipio, na forma aba.LXO 
,_•n, M••<;q1.1it:J, 5. 'L)1S11.to ies. ~'tfOS• PINHEIRO . .Ju11. d, • Em meu cartório estão at1 

tado:i. oi:. editais de casamen­
'º de 

Sosé J .-cc- N<',. ·:-, balconi.:;­
ta, e'.' l\lariu dl'.' L- urdt•s f-1.:-r­
minio Sitntos, hal<"onist ·, b1·a­
silcirof, soltPiro~. r<'Si :11-nte 
»·:stc distrito, na rua Josc Al­
v~. n . 315, cb rnh., dC Eny 
Scw ~ <' <'h !ilha de Jo:-;C 
Hc>rmm10 dos Santo:-; e dl' 
VcnPranda Maria. tb Conrei­
ção. 

.:osé Fr-.-t..ncbco Sih· • d,. 
J:-?"C'ita~. meio oficial de rdri­
~c:rac;ão, <' M.1rlcnc CuStódi,'l 
da Sfh·a costureira. hr,;1sll."'1-
ros, soltt•iro~. n.:osidcntc-s nc-st 
distrito. na rua Cclc-~tin 1, n 
82 e na ru-c Celestino, n. ea, 
TI'Spc'Clivam~nk. ck filho de" 
.Jose Ferreira d(' Fn.•itas e- ~i: 

Erigida Reis da ~·iJ\.-;i ( l'l~ 11-
Jha dê João Custod10 da Sllrn 
t' de Jr.•C)· Al\"('s Custódb 

Ob·-rg Guilhcrm~ dos San­
tos, milita .. ·, e Rutil de So:ua 
Sih·a. comt'reiária, l>rasileir(~, 
solteiros, rt:s;(lcr.tc:- neste dis­
trito, na ru • Sil\"io Soares, n 
109 t' na rua S·ih·io Soares. n. 
100, r~pect.ivam'.."ntc, ele fi­
lho de Sebastião d s Santos e 
de )faria da ConcC'i<:Ho San­
tos e eh de Luiz Antonio da 
Sih-a e- d!;' Paulina dt• Souza 
Silva, 

Jos~ A.ld~·mir Ribt:' ro, rnot -
i-iSla. r VaJdinl'lc dos S<\ntos, 
domés.tica. brasileir:JS, solteiros. 
residentes neste diStrito, na 
rua An;a Pei.xot >, n _ 610 e na 
rua Aimor~. n 5, respecti\"a­
mente. ele filho de E..'i:pcdito 
Ribc>iro de Souz.• e de Antonia 
Martins caenno. e ela filha 
de Laudelino Jo~é dos Sant :!:!õ 

e de Anete Luiza dos Santos. 

Astor dl:' Souza Mello :,.:etto. 
bancário, e Rosâni :a Ribei.r..-, 
Arouca. bancária. brasileirl s, 
solteiroS, resid<"ntcs IK"!'ite dis­
trito. na A\". Brasil, n. 637 e 
na rua Uruguai, n. 10, reSpec­
th·amente, eJe. filho de 'V-•l­
ter Souza Mello e de Gloria 
Trindade MeJJo e ela filha de 
.;ro~ Diogenes Ar, ·uca e d2 
Maria Aparecida Ribeiro Arou­
ca. 

Arm.1ndo Alves Couto, fun­
cionário públiC'O, e Isaura 
Mendonça, d h:éstica, brasilei­
ros. solteiros, resídentes na.Ste 
di:c:trito, n::i rua Tupã, n. 67, 
ele filho de Ascendino Alves 
Couto e de Dinora Alves San­
tos e ela filf--a d~ Adhemar 
Mend~pca e de Y,·one Cklmes 
:\fendonça . 

Ro,;eri~ Akes eia Sih·a. 
padeir '· ~ J\Jari?. Clebia M~~­
nezes d, Cunha. brasileiros. 
solteiroS, reSidentes neste dis­
trito, na rua Riachudo. n. 514 
e na rua MarJi, n. 45, rcs­
pactivamente. ele filho rle 
Lacrço Alves da Silva e de 
l\'etr Francisc1 da Silva e eh 
filha de Francisco Luci:mo d!! 
Cunha e de Maria do O:irm ~ 
Menezes da Cunha. 

H :amilton Moreira d2 Frei­
tl.S, vendedor, e Abrizete Mo­
reira Arariba, doméStica. bra­
sileiros. Solteiros, resident~ 
neSte d.istritl) na rua Flãci­
do, n. 285, ela filho de Olim­
pio Avelino de Freitas e de 
Maria Moreir:1 Paiva e ela 
filha de Idilio Gomes Arariba 
e de Jacy Moreira Arariba. 

Oucm soober de algum !m 
pedJmt>!'lto, acuse-o 

Me..c;quita. 03 de maio de 
1978 . 

'> 0 -rnt~,· A-..:l~>N!;O nz:,:·~~<imt;ca df" Nc;...-a fç:uaçu'. 
])11· •110 d· "ª \ nn t 'd · d $. n~çi. na f"nrma da I .('1 
f;...t.ulo ri1 F-!ir ,.,.. .Juru ffO, p.::r r,. 1g ' 1 

{' t ·~ 
r \:.! -..,\.1.).EH, 110 , q,Je O pr~nk c:dit.11 \'lr;m. cm i. l: 

COllh~~·imenM _lin-1 .. m, ':\J")Cd(d I nos;;;.:.~$ ~Os\• •• ~~J~l-:S f' ·~~ 
cap1ào req11rrich r,c;r F.UESIO MAR ... . - : ·"'T1 
m J;,~IA fl;'\"l(1 DO~ A'.'õJOS contra (~AI~~~~:~:~-\! ··) Oficio 
QUP.' &:- p, ·Q::.'(;~-!'a Jll'l"~lt,tr rs_,fr J, l."C (' ~-- r sEBA'-iTL\O PAV-

nd . este- pt r c,tac;,u; de JOAO GOME~. · _ . , ... 
~) DE , OllZ \ F Ul.J ,EUS SUCESSORES. na quahrl.i I de 

cc.nfront:~:,u, ;J,1 ;ml''' 1·· usuca~i2ndo e HERDDEEl~~is º~~~~= 
C"ESSORES DF'. VA.\'Jl) LE\ r.NTHAl, E ~ -·• ' -
RE~~\JJOS DESC(.):,.."HFCIDOS, E J:\'CZRTOS, com _r11n 11r 

vi~,; 2o) diêls, ;t co':ta,_ da daU:, d.'.1 1~. _ p~~blicaçã~:cs~~~1
~:~ 

qlll~ iproduz~ ..,<·us 0 ,,v,oos e l .. gais ctc1t. , ~n. P i-
gal n!-r,r,,ml"r<.•m fie_~ lc:-mos da pre-::;l'nt.c Ac:ao de Usucap ~­
nn 'rorm:• dn L ·i. ncompanhando-a .·té tinal, e ~cndo pr:-Sumt~ 
v<"iS e. r , , r•rdRd<'iros • ~ fatos articulados ~ nao ~o~tC"stldo.-., 
(• C'm esp1..' . : C'IT.,\DO.S para a juStificaçao prehmtnar. d~ 
poss·• m• ~uó~.:, 1 qu. :ÇC rco.lizará às 14 :00 h:;ra!i. do d1a_ O 
dn j~~h..,· Óo C01"'C'nt ar.e, rra sala das audit?nc1as deste J11120. 
no Foru!11 ItabaitJ.J: -, , ·1 , à Rua Dr. .Juiz Moacy1· Marque, 
:!\torado. tud0 de- contermidflde com a petição e despachos Tq~e 
SPgu.?m adiante tra,~!-nitr:; Fls. 2/4: Exmo. Sr. Dr .•.. u1z 

de Dir<'il l dl Vara Civd. EDES!O MARTINS DOS ANJOS, 
rnotodstA. prcfis~ion'li. e '?-/rn I.L~P PINTO DOS AN..iOS, do 
lar, CP1'__,, 357.440.227-91. brasileiro~. r·esictcnt<.'S n:ª ~ua Mar.­
n \ ôl? C.::.lvallto, n. 1998. em Mesquita, neste Mumcip10, repre­
s<.>nta<hs por scu pn·cu:-~dor (doe. j . }, infra assinado. que 
1·ccct>i.· as intimações n:1 Av. Amaral Peixoto. n. 130, nesta 
cidJ.d,'. vêm cxpo1 e, <ifino.l requerer o seguint. 1) Q:i!' pos­
suem JX)r si, Quer pc.1 seu Mtecessor, hã m~is de. 21 ~os. 
sem interrupção, nem 09 6i<;ão, e como seu, o segumte imó­
vel: a) Jot.:- de tt"nc-n,, 11. 141, da Rua Magno de carvalho, 
bairrc Chatub'3., em Mt>:-:guita, distrito Munlcipal, medindo .... 
12,5r ms de frente <: de fundos, por 100,00 ms de cxtensã: de 
amboS os lados, e.um ~ c~re de 1. 250 m2, c.mfrontando, à es­
querda, com o l Jt<' de n. 143, de propriedade de APARECIDA 
WALDEVIDES HOHºMEISTER CLAVARI E DOS SANTOS. à 
direit1, com o lote n. J-39 de J OÃO GOMES. e nos fu.nd~ 
com o lote ri. 188, da Rua Az~v~do .amior, de ScbaStfao 
Paulo de Souza, no lugar retro mencionado, den tro de seu 
perimetr1.'I urbano, e dism.nte, aproximad:i:mente, 75,00 rns, da 
Rua MG.rque:; Caooriu, :1 direita; 2) Que esse lote s::- acha 
registr,;ic!o cm r,ome ac DAVID LEVENTHAL, ut registro no 
livro 3-H, p. 183, sob (.1 n. 5426ã da 2a. Circ. Rei;. de Imô­
ves local (doe. U, que adquiriu, entre outros, de ARNALDO 
SCALZO, escritura jc 25.6.1945, d., Tab. M:miz Scdré, ;...,_o 
22, o .83. àig<\ 116\•. (doe. 2); 3) que, depois da pos.:1\ em 
1956. cerc-'ram ess<' i~óveJ delimitando- 1, e construindo nc 
me.-:>TI10 urna c-or.hdr·. c.,,ae expl~ram o CCllnércio de animais. 
e ~s~ando a parar (' iti1post - desse imóvel; 4) qu~ ant e.s mo­
ravam em NilóJX)Ji . .._ ma,- vinham ~ssidu~mente a esse im'.lvel. 
poSsuindc-o como drm".$ . 5 \ que, p: ssuindo, há rr-a!s de vint,. 

Alt-.zir Miranda, frentista, e 
.Judith de Andrade, doméstica 
brasileiros, solteiros, r~iden­
tes neste distrito, n,1 rua Em 
périco, n . 23 e na rua da Fa­
zenda, n. 43, respêeth-amente 
ele filho de Sinfrónio Celesti~ 
no lfirt\nda e de Maria Cân­
dida Fen-eira Ce Abreu e el \ 
fi~a de Francisc ,· de Andrade 
Filho e de Gloria Brito de 
Andrade. 

VTT.A nJt -IAPF.RI 

Em meu rartório, estão =iff. 
X;=tdo o~ editais de casamento 
dr>: 

e um anos ~ss2- itr.ô\'d, quer<>m ver declarado o seu 1omíni , 
sobre o mesmo, cem 3 incorporará:> d~s ~ce:.sõcs, pr pondv, 
por isso, a açii.o ele t1"-Ul' r,;ião, com ., pedido de designação ctc 
cha e hora pal'a ~~ Hlldit-t·cia i:-reJimin3r de JY.)SSc; citação p.?s­
soal de DAVID L F..:VEt\TIIAL, residente na R'..ia d-o Catete. 
166, que tem o imóvel transcrit:> em s~u n fn.:?, e- do_; con­
frontantC'S riesignad<·S n~ item 1; por edit3is, os íntC'rcssa'1o:-; 
incertos e àesconhrc1d~!:.; e ciên<"la às fazendas d~ União, d 
Estado e do Municipio, f.cando citad~s para cs derr-ais tennos ~demir Gaspar, ser\'ente, e 

N01r Dinb CarvaJhaes, do­
méstica, brasilejro~. solteiros 
residentes neste distrito, na' 
rua das D?spachantes, n. 431, 
ele filho de Derly Gaspar <' 
el" ti.lha de M1n el Diniz Car­
,·alhaes e d~ Deolinàa Diniz 
Can·alhaes. 

Tadeu das Santos (gêmeo) E 
Maria Zulmira da Silva, bra­
sileiros, solteir<"& e le trabalh 1-

dotr braçal, filho de Gracilina 
da Mora, ela doméstica, filha 
de Adolfo Altino d.• Silva e 
de !\!alia de L:lurdes Altino da 
Sih.ra, residentes a Rua 5'aul 
s/n, Japeri, neste distrito. 

e at ·.s da o:ausa. otf li:-:al, pcria de revelia, e de serem admi­
tidos com() ,·('ríõicos ('1:-. fatos era expostos CCPC, art. 285) 
Nesl0

$ termos, PP. "" t.SPERAM deferimento. N·rva Iguaç•J. 
l.o de dezembro d<> 1977. (as) Aidyl Martins Per.?iri. OAB 
1841. D?spachc de fb 25: Designe-se dh e hora para a 
juStificação liminar da posSe do imóvel usucapiendo. Clte-s_, 
pc.r mandad" o prnp.-1t-ttrio do imôveJ objeta da inicial, bem 
como O!l: confrcrntantes. E. Edital de citaçã _ dos int~n:Siiados 
ince1·tos, oorn o pra.10 dt· 30 dias. Cientifíque-s:." por c{ício O.i 
repres-?nt~J'lte;s da Uniác, Estado e municipio. Em s.:ieuida 
dé-s,:,, ciênct"l ar M. P. ! . Em 17 .1. 78. (as) Antonio d r; S,rn­
tos Pinheiro, Juiz ele Di!"eito. Despacho de fls. 56: Defiro o 
pedido dl" fli:: 35/36, r"i forma reqJJ~ri<la. E. o;; editais cm 

()RDJº .,,RL 

FD,TAL DF CONVOCAÇÃO 

0 Pr< ;d,•nt da ps, OCIAÇ,\0 BRASILEIRA Oi'; 00<):,;_ 
. . or.,. \ ~1 ;, r:." "r-:ir~I d'" 1\l'ov-1. lg11n~u, n(, ."'·So tlr> -~ 
ro1; J e iN\'liC /\ i; t::rlrU'"IS r(1.:11vo;.- f:m gnm 1,-. , 

:~1;'·it 1~·t ; ra sr 1 •. ~n,!"cm em 1 S~~:\-1B1.ÊIA GERAL. ni 
So;:clr. rla A~n1 ~çfü,, ~.1, ., la na . A,;~ruda ?°vcrnarJ r Am1. 

1 
p ... .ix )!o. 2,3ri $.-.la 30:i. n~ta c1d,df" ~" ~~V.'\ I~uac,J .• 1':f') dia 
1s dP rrli') tlr ]lfik .· i; 1,q hora.o:.._ rm prim<'1r; con~'Oç~~n,,. à 
20 horaJ. •m -i;::ur1da r--nvocaçao. com o f_1m f":-.~c1f1c~ d, 
f'>ie"li ~-. m:·mhr,..• l1. Dir •tori:a, do o,n~<>U,., DP}Jr~ratJ\'O f' 

h.S,~·<'f!vc~ !'uol:·nt<- dc!->tC. para <> p("I'ÍOrlo ri(' 1R rlP junho ,i 

19'7~ (: 17 Ir jllltllf' d" 1980 
A J.:-..soci.i,"ti,, 1 l't-i.·1,~ 1A pc-d1do.:; de m;;;cr,çÍi e' dC' e~ "P3.S a~ 

10 tde.-:, di..is :,1ntt·s dR r! 1h marcada para a,. el< içoes, ist.l 
é Ôl'l 08 ··lc maio <,;e !978, até às 22 horas, na forrr.a 00 
, 'l.o do arur.o 14 do F:<·~imr:nto Interno _da ~\BOI~ l\'1 lr;ua­
çu. quanrlo as mnma,;,, h·1ão suometidas âl Diretoria para fifi]. 

de 1'.:'gistro. 

Nov,, Iguaçu, H, óc ,bril de 1978. 

DR. CARLOS AJ.HERTO ZARRO PORTELA, CD CR01 
RJ ôSti~ - Presidente . 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTAAIOS, 

HOSPITALARES E C!RORGICOS 
GRANDE VA RIEDADE DE CINTAS 

ABDOMINAIS, FUNDAS, PRODUTOS 
DR. SCHOLL IORTOPÉDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEM OS 

PEDICURE 

FAÇH IOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUIAOS ARTIGOS 

• l ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 
,de, Av Marechal Floriano Peixoto. 2 .166· N.lguaç:u. 

tel. 
71i7·TT46 

PAULO SERGIO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

,\rtrninhtredw - Cont.?omínio e Venda de l tnôvels . 
Av r..,nv· Amaral neixoto. 427 s/loja, 328/330 

Tel 767-1Z85 - Ga1erla da VeplAn 

• DEGECÊ 
IMÓVEIS LTDA, 

COMPRA VENDE ALUGA E ADMIN1Slft& 

Francisco ~es de Sou­
!i.&, a ux . d;? segurança e ~h rfa 
da C.OJ1~iç~o Carvalh'o, aux. 
de_ escritório, brasileiros, soJ­
t<.·1r ;>, N"Sident""'~ nC!.:te distri­
tc, na rua Crispi,n n 264 
e f1 tilho de Seb.istiio Rodri~ 
J?Ues de Sousa f' de Maria 
Aldenon Rodrigues da s·1 
~.la filha de, Antonio Gon~~~ 

Juracir Lima da Silv.i com 
Maria Terezinha da Silva, 
brasileiros, Solteiros, ele mi'­
cánico, filho de Manuel Luiz 
da Silv.1 e de Maria da Cruz 
Lima, residentes a Rua Del­
ftno 196. em Novc1: Iguacu. 
11este Municípi \ ela domésti­
ca. film. de Antonio Paulo da 
Silva e de Merb Antonia Cai­
boi, residente a Estrad" Mi­
guel Pereira. s/n_ Japeri, nc-s­
te distrito 

o prazo de vint, '20) dias. I. Em 02.05.78. Ps) Anton,io 
dos Santos Finhcirc, Ju:z de Direito. E para que chegu<" a'.l 
ronhecimt>nt1, dos mte1<\!-ados. e nã:J possam de futuro alega- \ 
rem igm>ráncia, m~nd,.a.: expedir o presente <"dita.1, na forma: 
ela Ld. Daà -, ('I )Jassadet nesta cidade dC' Nova Iguaçu, Estado 

Rijti M'\ria Adela ide de Carvalho, n 20/204 
Te!. 767-8702 - Nova Iguaçu 

~ Cade CaJ'V'a.lho e dl:" Inoce-n-
c1a t-valho Nunes. -r Sa_mu~J C'hristino :N'une.,., 
arpmtC'1ro, e Lúcia dos $:t -

to,;; Di~s._ dJméstica, bra.sil~­
~s. : , tc1ros, l'C'~id,.ntes nest..­
distrito. ~a rua Manoel Aton­
e. n '?J-4 e+"' filho d .. Enc­

dino Ramos Nunes e dr, Au-
1 

1 C'hri.itino Nunes e ela 
r iJ; • -Je Jor~c F\-.rreira Dia! 
' Hc-J"n-:1 d li Santos. 

f nJamin BatiSL"? doS San-
1 ~-cr:alhí·iru-mC>talúrgic.J <' 

• rna \'·~, la d .. Cost•, bako­
"1 t l hrastk·iro;. soltt·JI'O!., r<·-
11~·-nt s nr·~t"' diitrito. na rua 
"'lil:t,, G1n!â:"1, ., 6%. elf• ti­
lh 1 ,J ~ João Batista OOs S~n· 
'''!> <' d,• Maria Arrh: 01:in·-1 (!o 

ltai'as Gomes I\~ ato e Geni 
Pereira Villano,·a, bra,;il('ir ,i, 

Solteiro.;;, ele rrecánico, resi­
<lenV' ;t R~.1a Tupinam1Jl n 
0'?. Engenheiro Pe<lrPira, nes­
te, dL~trito. filho d<" .José Co­
mes Net \ e, de Maria Gome" 
Neto. ela -1oméstica. filha d 
Bcn~icto Pereira Villanov ~ e 
de Ezirl:-Tia Pe-reira Vill""n'>va. 
rcsid€nte a Rua do1 Aviado,-,s 
660 Engenh<."iro Pc-Jrcira, ne"­
t,, distrito 

nupm souber de algum lm 
pr-dlmrnto acu!-1:P·O. 

Jap>ri, 04 d~ m,i1 de l97R 

f"'nn.-.,. ~rhb,·o - Ofktal. 

f,1.G1~lr.O DE TITULOS E DDCIIMENTOS 
CARTônJO RODOLPHO QUARESMA - 80 OFICIO 

P..eg11tro1 D1vf-raoa - Escr~turas - Contratos -
Procuracõea - Finruu etc. 

R.., Get61io Vargu. 32 - Fone: 767-5506 - N. Iguaeu 

ão Rio d~ Janeiro, .=1os aois (02) dias do mês de maio do ano 
de mil noveC€'ntos <: setel,ta. e oito 0978). Eu, laS) LINCOLN 
MELLO DA SILVA, E rrevcntc de Justiça, o datil erafei. E 
eu, <as~ MARIA Ll'1ZA MELLO, Escrivã. o subscrevo. 

l<>.;l AKTONIO D0S SANTOS PINHEIRO - .Juiz de Oi-
J :ito 

F,nal do Edit~I de Citacão de JOÃO GO~IES SEB \S-
TIÃO PAl'LO DE sot:zA e ou St:US S 1..1cessor'."S (' Hcrdf.>iro; 
ou Sucess l-es de DAV JO LEVENTHAL, com o pr-:aw de vin­
tP 1201 dias <.:'v~::lido !-~s autos da Ação 1P Ufucarião pro­
PO<.ta por EDESJú MARTINS DO~ ANJOS e s/m contra DA­
VID LFVE:"/THAL . 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

11-2 

Rua Qulntino Boca;uva, 53155 - Tels 7&7-8388 e 
767-11384 - Nova Iguaçu-RJ 

AZULEJOS KLABIN 
CONSTRUA COM 

rj ;J i: (1) ;11 i "lJ 
MATEIUAL DE CONSTRUÇÃO LTDA 

P111ça Manc•I Duarte, 31 - Mesqulta-RJ. 
Fone 796-2766 

-----------
---------------------, 

CARTôRIO DO 11• OFICIO 

Darcílio !yres Raunheitti 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATO:=; _ FIRMAS -
lNVENTARIOS 

1 

1 i ------------------ - -------Rua Cetúl111 V·,;gai, 56 _ Te! 767-5~10 :-,.: 1t 11·1<'1 

\ç:os ·t rr1'= o:'. 
t.-iro 01~ 1 

rhurra;:"arb ,g, J('U 1T 
lr'""A'iO Pel 

,. I. ar• t'ntawfo-.,r Il-"" 

P.i' \g111l P.1-,: 
n,:i.,_, pe. s c1n.t f'l s 
Carlinhos PoJvdoro li 
ta,, S.1bmo 

FAZE:S.DA - ,;~ 
.'3 h -i. cem ' 1rlo­
'""mpnh ·-o l Beb 
CJnJunta Q'Jinta Dlll!i 

1.GO >ho\\" 'l.' 

ra.;.. e !Tl a tt.tora '11 
llHe "lJm;unh;. l 

Quan,-to 'º"""' , fl 
SCHl,1\'f'lf 'Nr. J', 

~1~ Pres~nt Ó, t 
;e. ao -11"1o d', e 

oo m"\mo li' 
l'loras sh rar" 
Altair ~fo ~n e 'li t,_ 
lu3 e li. 

do~~.\ \1Xt '1'rn 21 
"S~- ~s10e,t ili.:• 

'°ll!lf' 
• o e •11e: ""nando d,,. a n e· 
~ ,- ~ '• der,,' 



COMPLETA LIN~A DE 
ARTIGOS DENMRIOS 
1lARES E Cl~ORGICOS 
,ARIEDAOE DE CINTAS 
; FUNDAS. PRODUTOS 
OLL (ORTOPÉDICOS) E 
IA MELHOR ATEl,OER 
OS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

~A VISITA E CONH~A 
IOS ARTIGOS 

~ LTDA. 1el. 
·N.lguaÇtL 767nt6 

.O DE 

~ 
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Encontro Jovem 
Seró logo rnai, o Encontro Jo,·em, ""' Primeira Igreja 

Bati:-ita dt' No\'a Tguac.-u. à Rua Cc-1. Francisco S 1:1res, 472. 
romo\"ld:S pda Um~in ,, ,., Mocidad~ daquelJ: IgrC'ja O Enc:m 

~ro ~~ .. F-~umiró ·!'li~ -m~r1 rr 1"!T'3mação difcrcnl<', eorn mú3icas 
espt"Citt1-. v.prc,-;(·n1arlas ror conjuntos e cor~~is jovens evangé­

liccs 
Ha, l;'ra 1ambén, palestra proferida pelo pr?SJdcnte da 

e ,\·,.·nçãJ Eat1st..,. Car111ce. Rc,. Da\'id Gomes, ~obr<> o tema 
'"Ilusã., àa_.. d1'Clga.s ... t::ma cstl' con.sid('rado bastant(' atual 
pdo~ pr<,m'J10r<'.,. rlc~tl' Encontr _ 

St1;u'1dr a, r,al.:, 1 as de um d1 J0vens .quf> t~mara.m p)rtc> 
na ~lah 't3t:ão cksa• E:icontro Jo,·em, Juho Ne,·es. hlh~ do 
no.;so assnnnte. 1-1,1f . Osircs Ne"cs. e-.ite encontr I sera <l~ 
::rande pro\'Citn para t,·.c:os os que ali c tmp.:orecerem, : para 
tanto cstiw-r11r1 m1,N,h~~os na prop.3r;anda da Pr:"m ,;ao, parJ 
qu~ lo;:- mai ... <' 1<-r:11-1,, da PrimC'ir~ Igreja Eausta de No,·a 
lgl''3C'U ·~tc-ja !-UpC't l .1a: . ."O . . . 

Se;.l rcaLz~dô t,1•!0 o o mês. SC'mpre ro prime1r:- sahado. 
1.1m _,1.cntr, de J0H·n;,; nr·st:1 caterr..:>ria no templo d.iquela Igr..?ja 
Bat1:,ta. ,r, est . é o r i-imí'iro Encontro :ovem a ~rr realizado 
c.s~,:> ano 

PA5SARELA 
t.SCt:RA :SO\' \MENTE 

\·ottam. 6 ;:,. ch;mar a aten 
ção das 3utoridades mu~ic_i­
~is, principalmente ao - cne~e 
da ni,,isS!.o de :1uminaçao Pu­
blic!, para o perigo a que e_s 
tá::> sujeit:lS ~ ç:.-:ss ,is que se 
utilizam õa P~~arela - em 
frente à Catedral M:i.s .,ma 
Yl'Z as lámp':i.daS que s:'n iam 
para iluminar aquele lo~l.­
dcur-o público yoltaram a h~r 
opa~.1das. Solicitamos ma_1s 
1,ma çrovidência para QUe seJa 
r .stabelccida a luz tã nece5-
sãri:> p3.ra 3. segurança dos 
IJ.UC ali trafegam. 

AS COLL'!'>AS DO IRIO 

Ao estreiar n-:i. última se. 
!:m.'1! com sua coluna ~ocí"3.1 
n "Jornal de Frih~1r.e-o", fa. 
lando $0'.;,re rádi'">j tevê, ci.ne. 
rna .:- teatro. e tarrhém SU'l 
nc\'a cot,1na no ''Jorn:-l de 
Mcrití"' Irio À \\'escht'nfelde1 
tem $r, rn"5trad \ como um "-0~ mah: influentes colunista$ 
,oc·ais ~ Bai·,.ada Flumin('n 
F tendo pJ.rticipação i:-m 
fl.uaq• tcios ~ j "°nais d~ta. 
regiãJ Além d .. ~:ia p'lr1ici. 

ratão ,ornalistiC'l !rio parti 

c1pa dr dois p:-osn-.?mas rir 

r"ldi ''Gente Fina é Outra 

Coisa" de H· "o Ah·cs, i.,. 

.t:1:1.&inta$-(e1ns . !!3. Rádio S>li· 

rnôcs, t- "S<,m ~Ja ~fadru~ad · '" 
e:_-. Antonio L1Jlz, aos. é.ba~. 

de rnE:ia n · t" ãs quatro horas 

-:la manh - n.:! Rádi 1 Tupi 

u~r ANO DE "SHOW" 

Yicentc AJ·;e.:;; estará comple­
tando 11m ano Seguido de 
.~liou:,; com "Viag~m Musical", 
no restaurante tõ.:arJ\'á e Praia 
Charitas. ~m Nit:>:-ói). NesSC' 
pericd de um an'.l. v;cE"nte 
.'Jves j:l foi aplaudido por 
mais de 60 mil pessoas. Est, 
rnft.1-mação tah·ez S"j·a prccio. 
se. para -,s admirad \l'CS do 
e -nt::>r das noites cariocas. 

:S:0:TE IGUAÇUA!'.A 

Apr-=s·•nt2rr.o~ o melhor 1-::,. 

teiro oara f· 1:e à n:>it1- nas 
c-hurra:;:caria-.; ígU'l('uana,; 

~IT;\~l,;AXO - Pel.•. pr:meira 
\·cz ar,re~"ntanrio-se no Grande 
Ri"' Agnal~o Ra·_>ol. ·1c--mpa­
rihaõo (X'l..,s cant res da C'!-sa, 
CarJinhos PoJydoro, Mir::> Fr·•i. 
ta..., e 5:lbino 

FAZENDA - "Show·• às 
23 h n~ c::>m Carlos José, 
acompanh~d.o de Bebeto e o 
conjunto Qujnta Dimemão 

!LGO - "Show" às 22 ho­
ras e m a cantora ~úbia l..a 
1aictc. .~.companhacla p 1 o 
QuattPto Son~ro <! Ed Nelson 

SCHIAVI'.'II 1Km 19 da Ro, 
dovia Pr<'Sid<?nte- Dutral 
H 1je, ao meio dia, e amanhã. 
no mesmo h".1rário e hs 2•1 
horas, "'sh::iw" com Di PJul 
Altair ~for -ira e Grupo Alf'. 
luia 

SCHIAVINJ ,Km 21 da R, 
do\·ia Presidente Dutra 1 
''Sh'.lw·· com Ftrnando Fr~~ita ; 
e o c·lenco da C.l.';a, ao rreiQ. 
dia e à noit{' dC"pOis das 20 
h ,ras 

SOM 
POLYVOX 
D~ 
=:"~ 

I.Ã.Jt'<HtlO UA I..AVOUH,. 

RITA DE CÁSSIA NO 
CONCUR~O MIS5 
ESTADO DO RIO 

Além da Srtn. Sonia da 
Costa Ferreira, indicada re. 
c·ntementc para represenUr o 
Municip'.o a~ Nova Iguaçu no 
C r,C'urs:J" de Miss Estado c!o 
Rio, nama promoção ctos Di i­
ric::; As:-ociados f T ,vê T• to· l, 
nos~~ <"idade contari e ,m 01Jtra 
representante igualmente- brh 
e l!l"acios':i, Refrrimo-nos à 
Srta. Rib de Cássia Mar;a 
::\kn~:,s dP OliH~ira (fot'.l\, quC' 
part icim:··~á da rderida pro, 
mo<:::-i I c::>mo ret:r~sentant..., ~· ... 
Asf-o('iação dos Taifeiros d.~ 
.'1mada <ATA) . .Pntid3.di:- ela:;. 
shta aj!ora scdiad-. em l"OS'iO 

:!\Iunicípb, c ,'TI sect~ rampes. 
tre na localid""lde ~ .... .',drianõ. 
p~lis. 

Rita ~P Cã~,i i é técnica em 
ccr. tabili1arle e t,:,-m curso de 
mancq:Jim profis:;ional . PrP 
tende !ngres-~ar na F'aculdad~ 
i:ara cursar Turismo e se diz 
rp ande aprc-ciarlora d \ esp:;r. 
t"". especialmente do ba.Sqw'tc. 
rr:::·dalidad2 em que inclu.;:ive 
jã Aompeti:1 como atleta do 
Bctaf:g -1 FR. Rita rp,·elou. 
nos qu.:, não se in.:;creveu no 
ccncurso com a p:-etensão de 
St'r ~1i~s BraSil, mas sim c ~ 
e CbJet1\o d~ fazer novas ami 
:tade~ e ampilar os seus f'O 
nncc1mcntos. 

ESCOLA EST;, XA 
PRAl.;A 

N'o próximo dia 20 deste 
rnes. atendendo ao programa 
do C'rntro Regi .li1al <le Ed11-
cação, Cult1tr 1 ,. Trabalh~ 
íCRECT-N'ova Iguaçu\, a 
Escola Esta1ual .:-ard:m .\lvo. 
J'í\<'la e-sPrâ realizando 11m 
trabalh~ de c mrcientiZ3.Cã; 
<lo" m :irarlor?s daqu..,,J .. baõrro, 
Sobre ;:, importâneia dJ. escola 
na rom•midadc Este trabalh, 

faz partC' é!o e,·ento "A Esc-h 
está na pr~ça", já r<.'alizad:1 

por divf'r!õ'as r- scotas ria rcd,:, 
<staru(;l;I d,• ensino no Munici 

pi 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 

2175/77 
T('I 71i7•72~7 - N Tguaeu 

HUMPHREY 

GUARIRABA 

EXPOS!Ç.\O DE ,\RT . _ ,\S 
IGUJ..ÇUANOS 
COMEÇA HO.E 

S<'rá inaucurada hoje, às 16 
ho1-as, a I Exposição de .fo. 
ve ns Art istas Igu.1çus.nos, na 
Galeria 1 :c"" Ar t .:? P h?no Sol (Av. 
Mal. Flo:·ia n i, 1784 loja 
11 ~. com ('xposição de pinturas 
e Ci;Cilltura:. feitos p ::>r: B ~tsa . 
bá. Claud i.~ Regina, C laudio. 
Hcloísa. Leõnicla::; fLéo l , L ln­
dembcr tt L1Jciana. Mari2a . R i 
card } < R ick), Rob2rto Lac~r 
rla. T ere zinh , 1.(',on e Uruba. 
tan . 

Os trabalhos c :mtinuarão 
..-xr;osto:. até o dia 31 rtc maio 
<" a Ga lcrh, fica aberta de se. 
<;unda a• sábado das 8 às 18 
h ras. Elizabcth Cunha. r ~s­
pcnsá\'el pela G tlerra de Arte 
Pleno Sol. envia convite a 
todos para q11c possam 1~sistir 
e pr stigiar o trabalho d ,'> 
~rtistas iguaçuanos, na sua 
maioria alun'.":s 1a "Piemo Sol" 
que. num esfor<:'() cn . r.-me, tem 
contrib:iído para a formação 
de novos valo-res artist1c·t, e 
culturJis. 

$ a ha ó 6. fl~mingo, 7-5.JSiS 

FRANCISCO AMARAL PROTESTA 
CONTRA DESPEJOS E 
POLITICA HABITACIONIL 

. Ent inlldmudo <il'-C••i'~ pr nunclado na Ass<'ml 1· 1 Le 
!ativa no últ1m-:i dia tr~-:, o Deputado Estadual Fra~ e$ ~­
·.d. f MDB1 1,_r<>kstc.~ c1 n tra o;-; recentes despejos ~:n comas:~ 

lc\' .,dos a E"(<:tto no -~arr~.m Esplanada em Nova Iguaçu e oon. 
tra o s QV<' Ja ~~ .t n t.nc1utn no " Sh 1ppin Centc1·" e no B · 
G1:anr:1~ R1J que '.'-C'gun<lo <'Stimativas atingirão perto rt ªc1'"" 
mil famHlas. e uas 

Alirmou ~ ru1ch::cc Amai-ai q ue " no s C,Jljuntos habitacio­
n_~ 1:s CM[)rE<·r,~JdO~- íA1 l' c ~opcrativas, assusta o es~tro da 
C lnp1e~.enbça~ de: J.'.:ra1<> cm r azão do custo flnal da obn 
o q ue . 1m por ta~a fat a1rr.( n t e na eonstituj<:ão d e nova divi1a .ité 
tne-:,_rr.v,._Para. eis que, a ,~ ta a lturJ., já tenham integralizacio as 
p rc.,ta.,~s fixada~ _»<, ~ -·ntrato inicial Ter..se-â as~::im '.llll \ 

:'°': dw1da. n('ovo f111arK•amr nto de até vintf• e Mnco anos, 
JUM., e c~m ,.C'mrrr, e m,.>ls inada cor.-eçã0 monetãri•'· 

. Pa,.r~ o d_eput~do o;,osicionista "o,; fatos, indiscutíveis n s 
seus _e. cito-;., r.cvcn am. 11::itu r l l.ment,;, preocupar ~ rcspon"ãveis 
e co .. d1Jto rcs cln pc!it1ra hah1tacional a um r eestudo d ::> pro~ 
hlema <' ou<-m 5alr· a !'.'~. uma r ef ',t,mulação da ferroa ,., qu"' 
se a de<J1Jac.s" essa r><•litica a 'Seus propóSitos sociais" 

En1 s ll diSc1ui::o,. F·.·anci.;co Amar.il ressaltou O C'lntraste 
r1c- trat~mf'nt . of('t""<'V1u pele, Governo aos mutuárim do sis. 
t rmn fm&:ce1m _d,· t:1f':1acão e ao:. a3"entes fin.,nceiros hs 
~arnos~.,; fma11c-e,ra~ l . .F.nquant I o mutuário inc-oJvente é 
m ~p:•13.veJrri"me d<':~prjail , pc.ra as financeiras que SP e~con. 

tram em Sit11:u;-ã(I H'r.1E'1hant,_, foi ronstittJÍdo um fundo espe. 

cal com ~ ol:>jt,tivo clf' .;.·aJvfi.Jas. "As enfrfacJe, financeira~ _ 

a[irma Fnn:'.!isco Amatal - quando ~m situa('ão de crisl". 

svpcran-na pE.'lo urripa,-o d~ fundos especiais do BNH Que as 

aS3istc neSs'3.; ocasiões. Por princípio dC' eqüidade, seria razoá. 

vi'I a c~cstinaçãc de um fnndo esp::-cial ao trabalhador''. 

.-•uiiZ!!"------

LADIES AND 
GENTLEMEN !. .. 
ANDNOW 

unissex fashion 

Estamos apresentando 
a butique unissex da cidade 

em seu FASHION SHOW, na 
av. Gov. Amaral Peixoto, 383 

Nova Iguaçu 

l a rofakzm uNIFORMEs 
1 U'\IFOH.;\IES - TECIDOS E CALÇADOS 

COLEGIAIS 
VENDA A CRÉDITO 

4 Travessa Rosinda Martins. 70 174 Telefone: 767-8344 NOVA IGUAÇU Estado do Rio 



_ _ ESPORTE~----------• GORREIO DA LAVOURI~. 
AOEMAR MOSCOSO 

Vamos apertar porque 
o gol está pintando 
P,•ln QUl !'HJ J:';J1os obscr,;ar o Pn~fl'it., fi,• ~nva [gu~­

çu, ~r . .. -oiio HuJ' dC' Qucirn Pinhejro t'(tà rad 1d, n dar 
'a >foniciprt 1.. •i,-, c"'Pnado E:-ttídio ~tunicípa). Em 1969 
gui\nc!o .•1.u ln1,•n('ntor Fl'<kral, o Sr Ruy de Qu:'it-:)l: 
anilf'nu e,.~ JT>cio~ o,;• porth"O<: drot.1. t('rra di~stin:tndo , área 
d.: kJT,'l d.-. Ju,i1m ~-rrnjt.•iras, ,,m Cabu~1J. par.t '3. ci­
t.1da ob1'8 N-::iqutl, cp,.cn, cm re.z5.o do JJc::il destinado 
,\_ const.ru(;fjo, th1 ~1~u.sc, até mesmo a falar <·m erigir ric 
ri! uln lôtal l: qu1; !:.<.> <lcn iminari I de "L"l.ranjão"'. 1'.aquch 
mf'.•ma oca!:1~0. rdormu) µ~e o Grupo etc Trab'llho 
10TEMJ QUP h ?\.<J. sido nomt'ado com a incumbência dr 
,-:..1:rr um cstud !<.C:brc- a dabiJid~de d·;,, St> construir uma 
prn<_a ri' csp"lrtc·:-. nos mold<'"' dR:. exístcnt('s nos gr:i.nd s 
c,-ntrcs e Pais. O rNerido Grup \ embora ~cm rcm:.inc­
nçáQ e sem co111a:- com rnrb3 esJ)("cifica para as desp.:-­
sa~ forcadas qu. <. c~so rcquerja, não vadiou e entr"'"::,u 
se ao trabalhe. chrJ::.rndo mesmo a concluir " tarefa com 
ê.'Xito, a p-,nto de L!.presentar um relatório de suas con­
clusfüs. Agora. d~ -:toos passados, com o Prefeito Ruv 
de Qu<'irc,z n,,\amtnte à frente dos destinos do Ew­
cutivo .:\-!ilnicip~I. wna côpia daquele relatório feito peln 
OTEM. conic·ur.c ;;.nunciarn ,> nesta coJu.m. foi cncan11. 
nhad ; à .Fi.;nda<ão _para o 0..."'Scnvoh1mento da Região 
Mctropolita_na •lc. R10 de Jane1J·o (Ft.r!\DREM), pelo Sr 
Cthon Fre1t tS. membro do Grup.;l e 1.o vice-Presidentc­
n:, L·xndcic da p:~sidênci =t, da Liga de Desportos de No~ 
,·a lP,"uaçu. <1ti:ndc_>J;do s. licitaçfio da Comissão encarre­
gad \ de pesqui:tai· e desem·olver a política de recreação 
e laur_ ~(l Área 1\fptropolitana. Essa providência, além 
~" -~nef1ca par-1 ~- de!-port .f jguaçuano, pode desta vez 
<J~fin,r a con~tur1:ao do Estjdio Municipal desta cidade 
un::1. v~ que o Chefe do Executivo acab3. de t . ;nar pro'. 
\·tt1em1.• nestf· !'iP'1tido, enviando à Câmara Municipal 
men~_ag(•m j~ apro~·ad:i e QU<" lhe proporcion_-:u eJaborar 
a ~1 n. _21;,, de.!, de abrH Ultimo, que transfere pal"a 
l categoria rie r.t?m p3trimonial a área de terre situada 
no Jardim l.a1anjeiras, cm Cabuçu, medindo 23.640 me­
tro.-. ouadi·aà t,. :lrando ainda o Executivo autorjzldo 
dai:, f·z:r ro_ncf"~"-â .J de direito real do uso. à Llga d: 
De~roi tcs eic Nov.1 Iguaçu, p~c tempo indeterminldo 
~1.·l_cnd~- áre"J,_ dt1-~tinada assim, à construção. pela LO~ 

-"l.S ,e. v.-nsa, cfeSt?.., de um Estádio Municipal. 
\ imos bptrfar, porque o g l está pintando. 

::-- -:: 

n ,,,O CA~fPEÃO 

A Equipe dCl F·m:ão foi a camp.:>ã do i . 
C ( tc!"ne;'J ititcrno de futebol m. . pr me1ro turm, 
movido pela A.A Vol:mte~ sob ir1m que está ~ndo pro. 
pc~~stas Carl~ Antunes do N~c.::~~naçao do ~':5-
de,_,)tou de forma impied F .. · O Fu.,,ao 
de 9 a O. Renat:1 foi o osa o UJJ, p~J? eJev.1do escore 
a.:sinal'lnào r, g ~:- Os de~nde artilheiro do encontro, 
!'J'íedSon (2) e C .. 'orge cÍ~1s ~oJs foram assinalados por 
Tm--Tcp. dcrrvtou <: .JeITi ?eia ~n~; e goJ de Uliss-:-s, o 
G1Jar:1n, foJg .... :.. :1'.'.:~ta últirnJ. rodada g m de 1 a O. O 

Na catr~o1·l:1: c1ente d 1 - • 
goJ de Euiênio, ,:,~patou ~;1t~,..,. o Guanabara. com um 
CJ:h:dio, pelo t'.'SC."Ore de 1 a 1. ,_, _g~ucu, com um gol de 
J)!>la c··~ntag_~m de 3 G 1, gols ~eI~~r;nga a~ateu o Ri':'et 
~ton do Tpirang-1 O River ge- (2, e Washtn-
:p:a~~a. Os carr.;'rônaws pr~::i~ã~": gol ~ntra do 
. e.,. uinte,-; n~s <h..as categoria<."'. M' . manha, com os 
<· _Jcrrj >.: Tip.Top. Dente do .... J . mm ~ Guarani x Fuji 
!p1~-lnr;é! x G11ar;abara . Rcm ('1te - 1:1\"er x Iguacu e 
\Riverl sãc os artiJheiros natru-a(Fusao\ . e Alexandr:-e 
'aJTten1c <'Orr. f e g g.:~ cada um.s categoria~. rcsp"'ctl-

SOC'-.AJS 

Tranicorreu t . ..: úJt;rn I di . 
,_•Jtrt:éride. nc Jar Co distin él 30 de a~r1l um<> duph 
M-:i:na Pinto ~,... J.i ~ to C{S3 J Wald1r &-rnardo ,., 
lha.; Va1eri:) e- \~a:ª· 1:'m os anh·cr-;ári i~ d<> S1Ja,;; fi 

er , que completaram 15 16 . 
mav<"ras, r"~Prctivc>mente • T·- . e pri-
n-ehs, ~ sua c_;Jet-i espas ~ Ma iao, técn~co do_ Onw E'\­
nascimcnt,:, da m(·ri J rJe~e, estao fe-hzes e f'n '> 

no íinal dr mês j•a:::,,;~se Re:;ina Ferreir~- de Souza 
e 1• . + O Sr Séoost,a I Teix•ira 
~ ,,o, do C'on1unt,;, Residencial de N . 

an,~·,.rsariar nr --6-1 . f- a Iguaçu, va 
n decc.rrcr , P- .... rro dia 10 . A fest"J. f<"rá à nnit .. 
pi'(: n R d~-~··. 10 do Conjunto, que- Se realiza scm­
Culc t ua .:rt.tuho Vargas. + A m"lninha Glafir'"' 
!"~r,1 e,/;ª -:,,1(:,~~r.~1.1. _est !,, aniversariando hoje. A fcst -
t. , · Sao ..... htº"ªº P Se ( huver tempo, vamos pin­

~- + e nossa ~rr~go R.obC>rto Port ·. um dos eficientes 
:-a .,t;o~~dr!'!s .do c,;-m~ . progra,r;a "S,:,)imÕ(>s Esportiv .:, 

l ani, c-rsar1ar J1() prmmn::, dia 15 + Q . . 
tambêm . . . . . uem an1ver-Jan 
r.a, D,-.na n;c.,~10-..1:r..o d1~ _ 15 é '.l _Sra . Jiscfa AJcxandri­
tttril idt~cu."~ª + Q,1tm nn1\'cr:;ari JJ no dia 12 d1~ 

Ot1lia dt> ;10,:,J:1 1;'~
0
;t.r~ d::,, rcgi:>tro) foi a Sra 

.... .-11,· ·rila-riou ~n1, m E~• e ton ~ Conoeic;:ã > Alexandr· 
<· - e o g::>le1ro do Unid: J> do B-.ib3· 

a testa &er., rc:1tlizJda hoj ~ no No,·- Piam + E 
falai· c-m No ~ . . 1 Por 
.-Ir, 1, { o ~ , "., J-iam, ~u, m ~.1niv,·rsanou domingo passa 

.. ' Lu17 <!a S1lvJ.. o r,o~ular Mazarop1 têcrf 
ºª rquir,,c r,rinciJ,&I do tTíc'":clor dJ b: . N • . iro 
/l h.-st1. eh Mazampi t ! r®li?itdl. no airro O\~ Piam 

,1 Ciuh<- rn< smo dia da do 

_ ,,; 3 1• 

ANO LXI - NOVA IGUACU (R.1' <;á!>cd 6, e domingo, í-~-19"7R; 

COPA DA CIDADE 

Miguel Couto derrotou o Potyguar 
na "taba" da Avenida Brasil 

O E~poi-t,• Clube Migur-1 
Couto, Jid,rr in\'lc:to <1, l_çp 1 

da Cidad · de- '.\ ova 1.,;u: cu 
<krrntou nn tard(' do últim 1 

domingo a reprcsentaçáo do 
Potygu:ir FC. no campo dest:", 
ou S<.-jr na •·t lba"' da .i\\'C'­

nida e s i l A ronta­
ce-m de 1 a O ma n te­
,·c, mcrecid-arr-cnt.:- , :\tigu('J 
<.:cuto na c,bcc,:a ,·-. CC'rtam·~. 
Naldo garantiu a ,·ilól'iJ. para 
o ~li,cuelã··i ao a!-sin~Jar o 
g::,I único da partida aoS 21 
minutos da €tapa. complemc.• 
rar. O árbitro <h partida foi 
o c;;::r. Valdcci Jordã t que 

c-nntou '3ocna Mrr um auxi-
:11· , l Jat r l • h1.,..~ ~irl-

nh1. Alair Lo{)(.'S 

EQUIPES 

Mi .. uf'I Couto - Nivalch; 
Tarcíli -.. Paulo, V:ivau e 
Noca; l\'inho. Valtinho .,. 
Na Ido: :\la~uinh:> íBabã), 
Roberto (Déclol C' s,bará 
Potyguar - l\13rquinhos.: 
Marcel.\ Pedro (Téo}, Vai e 
Silva; Coronel, Pedro II e 
;::,-,~rnuel: Té, Lindinho e 
S:~binha. 

FILHOS 2 ,\ O 

Xa Av S:mt-.. Dumont, o 
Filhos ele Igua('u dcrrotor 1 
União p(']_.. c.Jntlgem d~ 2 
a O. Lujzinho marcou 10.-. 40 
minutos do prirnC'ir t<'rrPo ,. 
B<'t.o aos 27 min11t is da ctapn 
final Paulo Jo!-é Viço.:. . 

árbitro deste encontro, au­
xili.:,-,J> ns laterais por Anto­
nio Reinaldo da Sil\·a c Jo,:;é 
Vícente dos Santos. 

Equipes: Filhos de Iguacu 
Pedrinho: Marivaldo, Silas 
(Pato R-4uco), Z:-zé e Beto; 
Farelo, E)jezer e l\Iilto:i, 
Paul lf'te, Zeca e Luizinho 
União - It.~mar; Josias. D<'ni. 
Sérf!io (' Paulinho; Cc~~. 
Claudi.l fBira) e NiV'"l.ldo; 
Chico, Chupzt.a -e Nem . Chu­
peta, aos 28 minutos da f->se 
final. ror of€nsz.s morais '30 
árbitro, e Deni. p-::,r j()g I vh­
lento, foram expulsos dc­
campc. Na partida prelimi­
nar, o Filhos de Iguacu der­
rot 1·1 o Uniã'.'> pela contagem 
de 2 J l. 

OUTROS RESULT\DOS 

No Estádio Wald:ma· Sil­
va. o Canarinhos FC derrotou 
o Clube Municipal pela con­
tagem de 6 a 4. gols '3s:;in.:-­
lar1 s por Cambaxirra f 4,. 
Teco e .!oão Pf>res. A favor 
do Muicipal. marc .. H'"lm: Jua­
rez (2\, Gil\-a.n e Non3.tJ 
C0mp1<>ta11-lo a rodada, ti1.-·e­
m · ;3 a vitó-:a do !\-forro Agudo 
rohre, ('I Vcl_•,it :s pc-la conta­
~em de 3 ?. 2, no E~tár\io 
Dcmingcs César ele Ca1tilho. 
rom tent -,,=; de Baê (2) e Ne-
10. n?!ra e M:,n-o Af".'udo, l' 

\Villi'3m (2l. para o Volant(':--. 

.\ S:eTIMA RODADA 

1'\"'':l foto temos o toleiro Pedrnho, d1 Filhos de, I_-~uac;u. quan­
do realizava cm: dC' st,::.-, boas intervcrn;ões na partida contr.1 o 
União, disputada nl• c:-t~clio da IH' Santos Dum ,nt. 

A Cop.• ,...,, Cidade ae Nova 
"!'l!uac;u r:-aliza amanhã a s 11"l 

sétirr'1 r ,--lada m.3.rc:rndo a 
t;ibrla os , -=-11int,·s jo~::>5.: 
ranarinh~ x Filho~ dí' Tt?;ua­
ru_ UnHío x Mesouita Vohn­
te-s ·, Ch1he Municip?.I e Pot" 

~·1ar x Mor~·o Agud ·1. Folga o 
1\liguel Couto. 

lnlanto do IBC 
brilha no 
Basquetebol Carioca 

O Ieuaçu BC, com suas 
equipes de basquetebol nas 
f'att'gorias infantil, jnfanto· 
juvenil e juvenil est6. p.1rtici. 
pando dos campe ~natos pro. 
movidos pela Federação de 
Basquetebol do Estado do Rio 
d<" Jant?-ir 1• or~ em disputa n, 
cai:ital do Estado. A equipe 
jnfanto-juvcnil integrada p-:>l03 
cobras PC'lcd ,m, RobSon. Kl­
lro, Sérf,'b. J \ãczinho, João 
Fernandc.i>, Eras, Tico. Maria­
no e Silvéri-o, nas duas pri. 
meiras apresenta('<)<>s, derrotou 
o Bot,fog I FR por 36 a 31 e 
o Tijuca por 79 '3. 41 O pró. 
ximo compromts~o da garota 
da c·;\'nandada peJo veterano e 
de,,-Hc~do Lão será no próxirn-, 
di'"l 13, quando. juntament" 
com a equipe dt• ju\"enil. o 
!BC e>nfrentarã o Clube- l\fu. 
nicip<il do Rio d:"' :'°8n"ir \ n1 

ginásio da Rua Dr_ Arino d,:­

Olive>ira. no b~irro Mrtrópo . 

le-, em partida que t<>-::-á inicio 
às 18 horas O infantil, pt-l 
certame can \~a. jogará cont"ra 
o M~ckenzi(>, tamhem no gl. 
náslo do lBC, no próxim':l dia 
H (domingo que VE·mJ, às 9 
horas 

COMISSÃO TÉCNICA 
Pn•paianà s~ para parjc.ip,.r do Carrpconato Flu­

mim-rsc de :Fute>bvl Amador Que a FFF vai promov,•r 
aind"! c~lf..; ar.e, .11 dirc,,;.ão da LDNI, atra.,·és do BO n. 
16/i8, conviàa para a C . .rnissão Técnica da s~leção o, 
Sr::-. J\irtor, C:1n~.lihJ I Presidente). J\loiséi. Amcriqu~ 
(Supervio)or Admmistr-ttivo), SebaStião F. Costa (Su­
pervis 1: Tl'cnico\ l· Rubens Forbes (técnico d·:'.' campal. 
Os cle~:us <·argc-s, tegundo informa o BO. S:.>rão preenchi­
dos cr,ortunamcntc . 

JUNTA DISCIPLINAR 
NA LDNI 

Pa1·_a <• r.o,·•J p•ríodo adminbtr.,tivo da LDNI a jun 
t1. Disc1r,hn~r Th:1 r.,<irth-a estã assim e n'5tituida; Pre-Si­
den1 .- .. Ll11z Gmuaga d~ Freitas: \'ice---Ptes1dentc _ Dr 
A_nt >me, ;<.sL' \1:1a Ahrãao; membros efetivos _ Drs. 
\\aldlt l. rr .. s 1k Andrade () :h-Taroos Vinicius Sil\'a dc> 
,:n<.lra<.le'. supl,·nt,. - Dr. Ronald Rib;~iro de Ca:.tM· 
s_cccern .- 10 !)r Reginoldo Rodrigues; A•:<litor _ A.r' ~j::: ... ~~~J~.\c 1r~ vii,·t•ira A JDD vai ~ re-unir n .. pró-

COMPRAM-SE 
Trt•,; te., ,n ' " -~troncos da Cia Telc•fônica dt~ No\"a 

lgu~çu, T1·~tar 111•10 tel. 767-8226. no Jlorãrio de 11 às 
13h.::., cm dias (dds. 

-

1 l ICO U1g J 
• rr: .H+: mu,t "T'u.; dc1L .. 
l 1m.i ( i\mcr1c.ano .,. r ~ 

Lnanao, .,.:;, uao ., nh~""l ~.: 
1..m c.am~ + {J ~c.vo 

1 
t-1... v m ~e lo11nu..~, C:l.u Ili. 
m... A p .. rf G_,.;.,.1 l 
y.11a, d \. U.lUL k. _, ~ 
Argentino, 001a '-'1 ,,t: . t 
i.J cn11w cocau ~ tre J • 

nungo r...issauo n.> Ur; .~ 11 l.t, 
.r\nl. 1.<. • --1.i o.J,L 

J1(ar, l :><.·ll....i.' + V _r;g0 ~ 4 

nc :. x J
1
am .. u1 (zc. > a z 

1 

l " t 1 1 u Jfc_ec1ao p lo 
1' t"te(e1t:..J Jc)ao liat -:..1 .1.._. 

oanc.'O. A lCCC...do .se ... .J. r: 
r l ~,no, taml.Jem no carn?) e=.., 
H •IJ.vpJi.;._ + l., Altair i 

tr aUalho e c...SSc rr..e.:-rno .,.,1.. 

mo.i colaborar cc.m os -p,cq,J~ 
nos porque -t turma m.:.T~ 
+ ?\elsinho, v tê eStá ~ 
t=,r_nd('ndo? 0 Latenz1 JOganct'l 
só r,elo meio não dá . vl..rnol 
~-;ltar _, Sabugo pela c.::q~ la 

e botar um ponta direit• pa. 
ra receber as bolas do ~ielli' 
zc,s e centr.lr. Aí. sllTI, o ti.ma 
ficará jóia. + Outra e~ 
:,;ctsinho; com o plant~l q,Je 
tem o l..3.terizi não prects.a 
bater para c-anh'l.r. O negôcio 
é jogar certo. + O Esperança 
FC escolhe amanhã o se-u 
r.ovo Presidente. + E::;coUPr 
é força de C:..'Pressão, p :Tque 
pelo que ncs foi re\·elJdo so-­
mente o An'.:teto N"J.Scim.::nt e 
candidato. + A feijoada rfo 
Grani:h Rio FC. do Jardi.n: 
Pcm Pastor. estava um c .l~­
so. O progr-am l Solim()(;S 
Esporti,.."3." acabou mas a 
turma náo esq uece TOO. s 
perguntarim pel. Rui e Van. 
do. + Jambui x Vil· São Vliz 
é o cla~Sico da Chave A p).ra 
amanhã, no Torneb InterclH­
bes. Estão invict:,s, e cada 
um com 19 pontos g_c.nhos. 

t Joaquim Vaz 
Martins 

t Missa de 10 anos l 

Filhos, genros. noras e 
neto& con\"itlam -~mig;,s e d~ 
mais par-entes para a missa 
que mandam celebrar em 
sufrágio da boniSsim .- alma de 
seu inesquecivel e saudoso pa~ 
sogro e avô .. ,O,\QUllll Y AZ 
'MARTINS. a s2r celebrada no 
próximo dia 10 tquarta-feira\, 
às 9h30m, n~ Igreja de No~s1 
Senhora de Fátim"l. e Sã ~1 Jor­
ge, neStA cidade. 

E desde já antecipam ac-ra· 
decim~ntos a to<!O!ii aqueL'~ 
que comnar:-c'"'rem ;'l eS:-(' at,J 
de fé cristã. 

~0\"1 Iguaçu, 04 05.1918 

t Paulino Ferreira 
Moutinho Neto 

1 Missa de 6 meses) 

Cut.tõdio Lobo Moutinho e 
Lúcia Balbin;1 de Barros Mou· 
tinho con\"idam amie J> e de­
mais p'lrcntes plra as missa.;. 
de 6 meses que mandarão ce-
1.~brar em sufrâgio da t,onissi· 
ma alma de ~cu filho e eSpo­
so. P.\ulino Ferreira M::.uti­
nho Neto, no dia 9. às 19 ho­
ras, na Ca. tedral de Santo An· 
tonlo de Jacutinga. e no d13 

12, às 18h30rn, 09 Jgre?3 d; 
Nc~--s" Sc-nhon. de Fátima 
São Jorge_ 

E de~de já agradL'Cc.'rn a ,~~·. 
dos que e tnparl'cerPm a t ~ 
ato de fé tristã. 

Nova Iguaçu, 5 rl<' rnaio dt 
1978. 

lllistamento Militar 
ATENCÃO, JOVF.M 
TGUACUANO' 

• d"f\RA 
c DA cA1n 

IDE,'fD 
pRES . • , no 
1 ~,attf nao ~ •", 

- ~ :pie e :a,wâvel 

" 11,lal 00."8 todos 

,AO fO}! o· 
Í:sT.>J!EU:C~\ 
.\S REGRAS 

As regras do Í' 

"'-não for'm . cst. 
per nós emedeb!Sta5 

11aur\ - e s• ela. n 
~,rad1; nova,rcnte, 
fazer o Governador d 
do Rio de Janeiro : 
c<>r.diÇÕ<"' de f11ZM" UI 

nador da Opo<:k 'º 
p. • que essi polêmt 
fati20u Mauro. E Q 
:treniH3.5 al~m,.. 
nha eleitoral. que n! 
rr·:ral pra criticam 
dt· de abril", nós 

" ,i, o,lllllldo 11,, r.mos •Penas que n, 

~.'.:.... rna entmde que 
ll:é Y1, participar <las 

C!Jtlas 'lO Estado 
i1 "l1'<:ro 

lh¼ o~ o eriamos 
- .\ realidade RIUJ 

Arranhã _ finalizou 

•er que •eja outra 
diferente, o qu• nãc 
e fugir do reaJ e ,,, 
SOnbos 
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